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UM GRANDE PROBLEMA, UMA 
GRANDE INOVAÇÃO
O uso do crack se expandiu como uma praga pelo Brasil, nos 
últimos anos. Hoje, é rara a cidade grande que não tenha a sua 
cracolândia. Nos 138 programas do Pacto, publicado em maio de 
2007, já havia vários relacionados com a droga. Mas o Atitude – 
Atenção Integral ao Usuário de Drogas –, voltado principalmente 
para o combate ao crack, tem uma história especial. Foi feita 
uma ação integrada das secretarias da Ação Social e da Saúde 
de Pernambuco. Formou-se, com profissionais das duas áreas 
mais voluntários, um exército de cerca de 38 mil pessoas que 
partiu para pesquisar o problema batendo na porta dos lares 
em todo o estado. E em maio de 2010, surgiu o Plano de Ações 
Sociais Integradas de Enfrentamento do Crack, o embrião 
do Atitude. Em 2011 foi criado no CGPPV uma Câmera de 
Enfrentamento ao Crack. E em 2012 já existiam 11 centros do 
Atitude em Pernambuco, com cerca de 30 profissionais cada, para 
atendimento, 24 horas por dia.
Também já existiam quarenta “repúblicas”, ou casas de aluguel 
social, para apoiar a volta à vida normal de pessoas já atendidas em 
condições de recuperação. Como se sabe, um usuário com grande 
dependência chega a fumar de 20 a 30 pedras de crack por dia, o 
que, a um custo de cinco reais por pedra dá uma despesa mensal de 
cerca de 3 mil reais. Dos usuários de crack de Pernambuco, segundo 
o Atitude, cerca de metade já tinham sofrido ameaça de morte, 
basicamente por dívida com o traficante.

PPV.indd   129 19/11/14   10:42



O pacto pela vida de Eduardo Campos

130

D
ivu

lga
çã

o
D

ivu
lga

çã
o

PPV.indd   130 19/11/14   10:42



O pacto pela vida de Eduardo Campos

131

UMA AÇÃO SOCIAL DE AMPLO 
ESPECTRO
Pode-se dizer, simplificadamente, que o PPV se assenta em dois 
pilares executivos: a secretaria de Defesa Social (SDS), na qual 
ficam as polícias e as ações repressivas e, para as ações preventivas, 
a secretaria de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos 
(SDSDH). Esta é uma pasta de amplo raio de ação. Nela ficam os 
centros de assistência social, os de assistência às vítimas indiretas 
da violência, o Atitude, citado nas duas páginas anteriores e o que 
antes era a secretaria de Justiça e Direitos Humanos, onde estão 
programas de proteção às testemunhas, de proteção a crianças 
e adolescentes, de defesa de penas alternativas às prisões, de 
reeducação de agressores de mulheres, de aprimoramento da 
legislação e regulamentos para identificar e prevenir os crimes de 
racismo e homofobia. Em 2013 o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística identificou Pernambuco como o estado com o maior 
orçamento per capita em políticas públicas para as mulheres do 
País. E no final desse mesmo ano, o governador Campos publicou 
o decreto 39.542 tornando crime em Pernambuco a violência e 
discriminação contra lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais.
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UMA NOVA POLÍCIA MILITAR?
Por lei, a PM é o instrumento estatal para o uso da força com vistas 
a manter a ordem social vigente. Normalmente, a PM é acusada de 
truculência, ou seja, de agir além de limites legais. É possível fugir 
desse padrão? O Pacto pela Vida se propõe a criar uma nova PM, 
assim como criou uma nova Polícia Civil. Nestas duas páginas, estão 
dois exemplos de oficiais da PM que se pode apresentar como 
representantes do novo padrão que se pretende. O desta página 
é o coronel José Lopes. Tornou-se conhecido por ter abraçado a 
tese de uma Polícia Militar diferente, amiga, a serviço da população. 
“A PM tem de se envolver com as causas sociais do bairro no qual 
trabalha. Se só chega na comunidade para prender, que credibilidade 
pode ter? O povo paga seus impostos, tem direito a uma polícia de 
qualidade. Nós trabalhamos para o cidadão. Ele é nosso patrão”.
O da página à direita é o coronel Paulo Cabral, atualmente 
comandante da PM para toda a Região Metropolitana de Recife. 
Seu primeiro comando no PPF foi em 2007, na Área Integrada 
de Segurança de número 1 (ASI 1) do Pacto Pela Vida com 
nove bairros do centro velho de Recife, nos quais estava Santo 
Amaro, área pobre e famosa para a polícia por ser um dos 
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principais “pontos quentes” da criminalidade do Estado. Hoje a 
criminalidade em Santo Amaro caiu 80%. isso em parte graças a 
policiais militares como Cabral que não agem como se acabar 
com a criminalidade fosse matar os criminosos. Cabral, hoje 
professor nos cursos da PM sobre “tiro defensivo”, conta que 
quando era tenente, na segunda metade dos anos 1980, nos 
pontos para a aprovação,  nos treinamentos o policial ganhava 10 
pontos ao acertar na cabeça dos alvos fi ctícios. Para se defender 
de uma ameaça grave, explica Cabral, o policial em risco de vida 
é ensinado a derrubar o potencial criminoso. E a cabeça era 
considerada o local mais certo para conseguir esse objetivo. 
Evidentemente, diz ele, essa instrução signifi cava, no fundo, mais 
mortes. Hoje, a instrução é atirar no plexo solar, que derruba o 
oponente, causa grande dano evidentemente, mas menos mortes. 
“Essa não é ainda uma política generalizada das PMs brasileiras”, 
diz Cabral. recentemente, ele conta, em conversas com colegas 
de profi ssão das PMs de outros estados do Nordeste, um deles 
estranhou que Pernambuco premiasse os PMs pela redução do 
número de criminosos mortos em confrontos com a polícia. 
o colega acha, ainda, que a polícia matar bandido faz parte do 
“controle social” da criminalidade, Cabral conclui.

reprodução
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O cerco da Serra da 
Misericórdia

Quais as virtudes da operação das Forças Armadas 
que sitiou mais de 100 mil moradores das favelas da 

Penha e do Alemão?

E
ntre 25 e 28 de novembro de 2010, mais de 
mil soldados das Forças Armadas brasileiras 
juntaram-se a integrantes de diversas forças 
policiais do Estado do Rio de Janeiro e à 

Polícia Federal na invasão da favela da Vila Cruzeiro 
– situada num prolongamento da colina onde fica a 
Igreja de Nossa Senhora da Penha, na região norte da 
capital fluminense – e, depois, no cerco e na invasão 
das favelas do chamado Complexo do Alemão – insta-
lado nos morros junto à Serra da Misericórdia, logo 
ao sul.
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Declarações do governador Sérgio Cabral, 
referendadas pelo ministro da Defesa, Nelson Jobim, 
pelo presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 
e pela presidente eleita, Dilma Rousseff, garantiram 
que os militares vão se instalar na região por um bom 
tempo, possivelmente até outubro deste ano de 2011, 
na forma de uma Força de Paz, como a que o Brasil 
enviou ao Haiti. O que justificaria tal operação?

O que se diz em função do aparente sucesso 
da intervenção – que prendeu alguns líderes das 
quadrilhas de traficantes que usavam essas favelas 
como base e confiscou dezenas de armas, toneladas 
de maconha e quilos de cocaína – é que, como a lei e 
a ordem estavam gravemente ameaçadas nessas áreas 
da cidade do Rio, cabe aos militares, pela Constitui-
ção, restaurá-las.

Essa conclusão baseia-se na Lei Complemen-
tar nº 97, de 1999, que regulamenta a Constituição 
e dispõe sobre as normas gerais para a organização, 
o preparo e o emprego das Forças Armadas do País. 
O texto legal diz o seguinte, no parágrafo segundo 
do seu artigo 15, sobre esse tipo de intervenção: “A 
atuação das Forças Armadas, na garantia da lei e da 
ordem, por iniciativa de quaisquer dos poderes cons-
titucionais, ocorrerá de acordo com as diretrizes 
baixadas em ato do Presidente da República, após 
esgotados os instrumentos destinados à preservação 
da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do 
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patrimônio, relacionados no art. 144 da Constituição 
Federal”.

Ou seja: a norma emanada da Constituição 
brasileira, aprovada em 1988 pela Assembleia Nacio-
nal Constituinte, que redemocratizou o País após 20 
anos de intervenção militar, estabelece que o uso das 
Forças Armadas na defesa da lei e da ordem é um 
recurso de última instância, a ser usado após terem 
sido esgotados todos os instrumentos específicos do 
Estado.

Esses instrumentos, definidos em detalhe 
no artigo 144 da Constituição, são: a Polícia Federal, 
a Polícia Rodoviária Federal, a Polícia Ferroviária 
Federal e as polícias civis, as militares e os corpos 
de bombeiros militares estaduais. Além dessas forças 
policiais, o Estado brasileiro ainda conta com a Força 
Nacional de Segurança, criada pelo Decreto nº 5.289, 
de 2004, cuja tarefa é exatamente atuar em “ativida-
des de policiamento ostensivo destinadas à preserva-
ção da ordem pública e da incolumidade das pessoas 
e do patrimônio”.

A intervenção que empregou homens, armas 
e equipamentos do Exército, da Marinha e da Aero-
náutica não pode, portanto, ser caracterizada como 
um recurso de última instância para restabelecer a 
lei e a ordem nos morros da Penha e do Alemão. A 
Força Nacional de Segurança, por exemplo, sequer foi 
convocada. E apesar de haver palavras de Lula endos-
sando a ação que envolveu os militares, não existe um 
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ato escrito do presidente da República, comandante 
supremo das Forças Armadas, autorizando e justifi-
cando essa ação – há um ato posterior do presidente 
criando a Força de Paz. A autorização inicial foi apre-
sentada numa “diretriz” do ministro Jobim, que foi 
ajustada por outras “diretrizes” após manifestações 
– inclusive de comandantes militares – que conside-
raram a intervenção sem amparo legal.

De fato, a intervenção das Forças Armadas, 
que estabeleceu uma espécie de estado de sítio sobre 
a região da Serra da Misericórdia, habitada por mais 
de 100 mil trabalhadores e seus familiares que vivem 
em duas dezenas de favelas, é um despropósito, a 
despeito do apoio recebido de muitas pessoas de boa 
fé, em parte influenciadas pelo intenso bombardeio 
a favor da intervenção, desencadeado pela mídia das 
grandes empresas.

A intervenção parece também ter reacendi-
do certo ânimo militarista. O almirante de esquadra 
Álvaro Dias Monteiro foi quem, atendendo à ordem 
do ministro da Defesa, após pedido do governador 
Cabral, autorizou o emprego de forças da Marinha – 
blindados e fuzileiros navais estacionados em Duque 
de Caxias, ao norte do Rio – na invasão da Vila 
Cruzeiro, na primeira intervenção militar, ocorrida na 
quinta-feira 25 de novembro. No dia 5 de dezembro, 
em manchete principal de primeira página, o diário O 
Globo anunciou: “Polícia e Marinha têm tudo pronto 
para tomar Rocinha”.
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O jornal se referia à grande favela do Rio, 
localizada no bairro de São Conrado, zona sul da 
cidade, no caminho para a Barra da Tijuca, onde vivem 
cerca de 100 mil moradores, e que é tida como outro 
grande abrigo dos traficantes de droga. A iminência 
da invasão militar da Rocinha era apoiada em avalia-
ções do chefe da Polícia Civil, Allan Turnowski, e de 
Monteiro. O almirante de esquadra chegou a dizer 
a O Globo: “Os fuzileiros navais entram em qualquer 
lugar, Rocinha, Alemão, França, Polônia... Cumprimos 
missões. Estamos sempre prontos”.

Para Monteiro, “não há área no Rio onde os 
fuzileiros navais não entrem”. E, para ele, aparente-
mente Rocinha, Alemão, França e Polônia são a mesma 
coisa. No dia seguinte, uma nota oficial do Centro 
de Comunicação Social da Marinha moderou tal 
ímpeto intervencionista ao dizer que “até o presen-
te momento” não havia “nenhuma determinação do 
Ministério da Defesa no sentido de iniciar-se qualquer 
tipo de planejamento visando a uma futura participa-
ção dos fuzileiros navais na Rocinha”.

A despeito desses cuidados, ficou evidente 
certa euforia em torno da possibilidade de realizar 
operações de ocupação militar em todo o País, em 
favelas com problemas graves de tráfico de drogas. 
Segundo o diário O Estado de S. Paulo, em reunião 
com o governador e o vice-governador fluminenses 
em Brasília, Dilma se mostrou “entusiasmada” com 
os resultados da parceria montada para ocupar o 

PPV.indd   141 19/11/14   10:42



O pacto pela vida de Eduardo Campos

142

Complexo do Alemão. Além de “abrir a possibilidade 
de ampliar a ação no Rio para outras comunidades 
durante seus quatro anos de mandato, ela já cogita 
levá-la a outros estados”, disse o jornal.

Felizmente, em nome do bom senso, várias 
pessoas se levantaram contra essa forma de combate ao 
tráfico de drogas e à violência nas áreas pobres e degra-
dadas das grandes metrópoles brasileiras. Paulo Sérgio 
Pinheiro, professor atualmente na Brown University 
(EUA) e estudioso da criminalidade no País, publicou 
artigo no diário Valor Econômico no qual afirma que os 
cariocas podem até acreditar que essa seja uma solução 
definitiva, em função dos problemas que enfrentam, 
“mas a batalha no Complexo do Alemão, no Rio, não 
vai vencer crime organizado algum”.

“Nestas últimas décadas”, escreveu ele, “a 
única face consequente do Estado que essas popu-
lações tiveram historicamente assegurada foi a da 
violência policial ilegal [...] Faz dez anos que a Polícia 
Militar do Rio de Janeiro é a que mais perpetra execu-
ções sumárias no mundo, maquiadas pelos chamados 
‘laudos de resistência’: em 2009, foram 1.048 mortes 
de adolescentes, jovens, pobres, afrodescendentes [...] 
Nenhuma política de segurança efetiva pode estar 
fundamentada principalmente numa perspectiva da 
ocupação policial do território e de megaoperações 
militarizadas”.

Como diz Pinheiro, “nem as populações 
encarapitadas, em condições sub-humanas nos 
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morros, nem os criminosos caíram do céu”. As favelas 
da Penha e do Alemão são o resultado do processo 
de desenvolvimento deformado do País. Na segunda 
metade dos anos 1940, foram construídas a avenida 
Brasil, que passa próximo à área das favelas, e a Via 
Dutra, que é quase uma continuação da avenida e que 
leva a São Paulo.

Começou, então, o processo de instalação 
de inúmeras empresas nas vizinhanças, que se trans-
formaram no principal polo industrial da cidade. A 
Fábrica Nacional de Motores (FNM), com a qual o 
presidente Getulio Vargas pretendia construir uma 
indústria automobilística nacional, ficava em Duque 
de Caxias. Uma fábrica de aviões foi construída perto 
do atual Aeroporto do Galeão.

Com o desenvolvimento deformado do País 
nos anos da ditadura militar, a desnacionalização da 
economia e a brutal concentração da indústria auto-
mobilística em São Paulo, e com a estagnação e o 
desemprego ocorridos nos anos seguintes, as favelas 
dos morros da Penha e da Serra da Misericórdia, onde 
os trabalhadores viviam de maneira pobre, mas em 
relativa segurança, foram invadidas pelo comércio de 
drogas ilícitas e passaram a conviver com a presença 
cada vez mais livre de bandos armados.

E não se pode dizer que o governo Lula tenha 
feito muito pela região. Sua principal obra na área – 
segundo vídeo promocional distribuído pela Caixa 
Econômica Federal, que financia o empreendimento 
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– é um teleférico que partirá da estação ferroviária de 
Bonsucesso, na Central do Brasil e funcionará como 
um tipo de escada rolante aérea, na qual os passa-
geiros têm de embarcar com a condução em movi-
mento. Com cerca de 150 bondinhos, com capacida-
de máxima de dez pessoas em cada um, o teleférico, 
que percorrerá um trajeto de cerca de 3,5 quilôme-
tros, levará moradores da região – mas, especialmen-
te, turistas ainda segundo o vídeo promocional – da 
estação de Bonsucesso, situada quase ao nível do mar, 
para as outras cinco estações, localizadas nos cumes 
dos morros Adeus, Baiana, Alemão, Itararé e Fazendi-
nha, os principais da região, em altitudes próximas à 
da Igreja da Penha, com seus 325 degraus.

Há mais indícios de que a operação policial 
militar no Rio não foi, ao contrário do que exige a lei, 
uma decisão extrema, motivada por risco imediato de 
uma grande ruptura social. A versão da polícia carioca 
para a origem dos problemas que culminaram na inter-
venção é a de que chefes do tráfico carioca, que estão 
no presídio de segurança máxima de Catanduvas, no 
Paraná, teriam comandado, com uma ordem dada três 
meses antes, uma série de incêndios de veículos, ocor-
rida no final de novembro, no Rio e em cidades vizinhas 
como forma de protesto contra a política do governo 
Cabral de instalação de Unidades de Polícia Pacificado-
ra (UPPs), que estariam asfixiando seus negócios.

Como disse o colunista Luiz Fernando Verís-
simo, é uma explicação estranha, muito estranha. 
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Desafia a lógica: por que os bandidos iriam levar a 
afronta à polícia ao ponto de atrapalhar tanto seus 
próprios negócios? Uma investigação mais objeti-
va dos fatos – que ainda precisa ser feita – deverá 
separar dos supostos “atentados terroristas” de 
protesto contra as UPPs as queimas de carros decor-
rentes da reação dos bandidos ao violento proces-
so de repressão desencadeado pela polícia do Rio na 
última semana de novembro. Já na terça-feira, 23, a 
polícia realizou operações em cerca de duas dezenas 
de favelas em vários pontos da cidade. No dia seguin-
te, também atuou violentamente em 28 favelas, utili-
zando tropas especiais e seus “caveirões”.

No mesmo dia 24, a “guerra” contra os bandi-
dos já estava declarada pela grande mídia. Televisões 
faziam circular helicópteros com câmeras e transmi-
tiam ao vivo por longas horas. E é uma das imagens da 
TV Globo que parece ter desencadeado o “clamor de 
opinião pública” que levou à intervenção das Forças 
Armadas. A Globo mostrou a imagem de uma dúzia 
de “bandidos” numa esquina da Vila Cruzeiro, onde a 
polícia realizava uma grande operação. “O que defla-
grou a invasão?”, perguntou ao secretário de Seguran-
ça do estado, José Mariano Beltrame, o jornal O Globo. 
Os bandidos estariam “se exibindo com armas”, disse 
o secretário, referindo-se àquelas imagens.

Até aquela altura, a polícia estava fazendo o 
de sempre: caçando “bandidos” e matando uns tantos 
deles. Só no dia 24 de novembro, quarta-feira, matou 
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18, várias vezes mais do que sua média diária, cerca 
de três por dia. Ao que parece, foi a “exibição” deles, 
como provariam as imagens da TV Globo, que teria 
mostrado a necessidade de ir além do trivial.

Na noite daquela quarta-feira, o governador 
Cabral pediu o apoio do ministro Jobim e conseguiu os 
veículos blindados da Marinha, que abriram o cortejo 
da invasão da Vila Cruzeiro no dia seguinte. O Exérci-
to não quis apoiar essa primeira operação. Há decla-
rações de Beltrame, dadas na quinta-feira, nas quais 
ele diz que a posição dos comandantes do Exército 
é diferente. Beltrame diz também que não existe um 
plano para colocar as UPPs no Alemão no curto prazo.

A situação mudou, no entanto, na noite de 
quinta, quando Cabral conseguiu falar com o presi-
dente Lula e obteve dele o apoio para o cerco e a 
ocupação das favelas do Alemão. A ação foi preparada 
na sexta-feira e no sábado e ocorreu no domingo, 28 
de novembro, com amplo apoio das Forças Armadas. 
O Globo, praticamente o único grande diário da 
cidade, como que preparou a ocupação militar dos 
morros da Penha e do Alemão, transformando-a num 
acontecimento de proporções globais, histórico. “PM 
avança para o bunker do tráfico”, “O dia D da guerra 
ao tráfico”, “Intenso tiroteio entre Exército e tráfico 
abre a batalha do Alemão”, disse o jornal em sucessi-
vas manchetes. O dia da ocupação da Vila Cruzeiro foi 
comparado com o do desembarque das forças aliadas 
na Europa para combater o nazismo. E a Serra da 
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Misericórdia foi dada como um lugar tão estratégico 
para a guerra contra os bandidos como as Colinas do 
Golã o foram para a guerra de Israel contra os árabes.

A guerra, no entanto, foi um fiasco. Nos 
morros do Alemão, segundo o jornal e semanários 
como Veja, estaria o comando unificado do tráfico, 
protegido por casamatas e cerca de 600 homens 
fortemente armados, entrincheirados e desafiadores. 
Como praticamente não houve resistência na ocupa-
ção, o tom da cobertura mudou para dizer que não 
se tratava mais de “facínoras” fortemente armados e 
entrincheirados, mas de uma “cambada” de covardes 
que fugiram “como um bando de ratos atordoados”. 
No entanto, as favelas da Penha e do Alemão não 
estavam ocupadas por exércitos alienígenas contra 
os quais era preciso mover uma guerra. Os bandi-
dos perigosos são umas poucas dezenas. Seus exér-
citos são bandos de jovens que precisam ser recupe-
rados. Guerra é outra coisa: é o Exército de um País 
contra o outro, dois Estados em conflito armado. O 
aparato militar visa à destruição do inimigo. O papel 
das Forças Armadas é intrinsecamente diferente do 
das forças policiais. Policiar e invadir morros visando 
à prisão de criminosos e sua detenção temporária e 
recuperação é tarefa das forças policiais, que devem 
ser, por lei, especificamente treinadas para isso.

Dar às Forças Armadas brasileiras uma 
missão “histórica” de tal monta é um erro. Elas não 
passaram por um processo de democratização mais 
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profundo depois dos anos em que chefiaram o País,a 
partir do golpe contra o presidente João Goulart em 
1964. Por isso, confiar-lhes tarefas de comando de 
áreas do País é uma temeridade política.

Com a redemocratização, a criação do Minis-
tério da Defesa não foi a imposição de um comando 
civil sobre os militares. Nosso ministro da Defesa 
atual, por exemplo, como bem lembrou a jornalista 
Maria Inês Nassif em sua coluna publicada em Valor 
Econômico, não se caracteriza por ter assumido o 
comando das armas em nome da sociedade civil, 
mas por ser um mediador das pressões dos militares 
sobre o governo.

E não deve ser gratuito, como lembra a 
colunista, que os militares que se formaram no ano 
passado na Academia Militar das Agulhas Negras 
tenham escolhido para nome de batismo de sua turma 
o do general Emilio Garrastazu Médici, que governou 
o País durante aquele que é considerado o período 
mais sangrento da ditadura dos anos 1964-1984.
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No Alemão ficou o medo

A ocupação policial militar da enorme área pobre 
da capital fluminense – onde a construção de um 

teleférico é um destaque do PAC – faz de todos os seus 
moradores suspeitos de serem criminosos

A 
ação policial que culminou na ocupação 
das favelas Vila Cruzeiro e Parque Prole-
tário, no Complexo da Penha, e das favelas 
do Complexo do Alemão, ocorrida no 

final de novembro, deslocou para a decadente região 
cortada pela estrada de ferro Leopoldina 800 homens 
do Exército e 1,6 mil policiais militares, civis e fede-
rais, além de veículos militares blindados. Os policiais 
tomaram a região do Baixo Areal, entre os morros do 
Alemão e dos Mineiros, onde funcionava o escritório 
central da facção criminosa Comando Vermelho, que 
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atua no comércio varejista de drogas ilícitas. E deixa-
ram um rastro de sangue: até o dia 8 do mês passado, 
18 corpos haviam sido identificados entre as “pelo 
menos 40” mortes ocorridas durante as invasões, 
segundo a Secretaria do Estado de Segurança Pública 
do Rio de Janeiro.

Na caça ao tesouro dos traficantes – armas, 
drogas e dinheiro –, a polícia vasculha todas as casas 
existentes nos dois locais invadidos – e transforma em 
suspeitos de terem cometido algum crime todos os 
habitantes desses lugares. A brutalidade dos policiais 
que atuam nessas ações evidencia-se em centenas de 
denúncias apresentadas a jornalistas e às Defensoria 
e Corregedoria públicas. E torna evidente o modo 
desigual como o Estado trata seus cidadãos, segundo 
a renda e o local de habitação.

Outras desigualdades entre as favelas e os 
demais bairros da capital fluminense são apontadas 
por pesquisas realizadas pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV) e pela entidade Rio Como Vamos, que monito-
ra os indicadores da cidade e acompanha o desem-
penho do governo em várias áreas com o apoio das 
federações estaduais da indústria (Firjan), do comér-
cio (Fecomércio), do Observatório de Favelas e do 
Instituto de Estudos da Religião (Iser), entre outros.

Quem vai de automóvel pela Linha Amarela 
chega ao Complexo do Alemão pela avenida Itararé e 
logo avista três conjuntos de prédios baixos, novos, 
construídos pelo governo federal. Foram erguidos 
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para abrigar moradores do lugar, desalojados pelas 
pesadas chuvas de abril do ano passado e pelas obras 
do teleférico que começou a ser construído em 2008. 
O objetivo do teleférico é facilitar o acesso dos mora-
dores e da polícia aos cumes dos diversos morros do 
lugar. O projeto, inspirado no de Medellín (Colômbia), 
já consumiu mais de 700 milhões de reais. O dinhei-
ro saiu do Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC).

O condomínio chamado Jardim das Acácias 
tomou o lugar das antigas instalações da produtora 
de lingerie Poesi, que abandonou a região por culpa 
da violência, assim como o fizeram Coca-Cola, Café 
Capital, um curtume e dezenas de fábricas que se 
espalhavam pelos bairros vizinhos de Inhaúma, Ramos 
e Bonsucesso. Há quase três décadas, elas emprega-
vam mais de 40 mil pessoas.

A Secretaria do Estado de Segurança Pública 
considera a área que engloba os Complexos do 
Alemão, da Penha e do Juramento a mais violenta da 
cidade. Segundo dados de 2009 divulgados pela Rio 
Como Vamos, a taxa de homens assassinados com 
idade entre 15 e 24 anos no Complexo do Alemão, 
por exemplo, é de 84,89 para cada 100 mil habitantes. 
Em Copacabana é de 27,9 por 100 mil. A média da 
cidade é de 65,77 por 100 mil. Ao lado dos prédios da 
entrada fica a recém-inaugurada Unidade de Pronto 
Atendimento de Saúde (UPA). E, nas proximidades, 
também tinindo de nova, está a escola estadual Tim 
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Lopes, que homenageia o jornalista da Rede Globo 
assassinado por bandidos. É a única escola estadual 
da região.

Um pouco mais adiante, a avenida Itararé 
encontra a rua Joaquim de Queiroz, o principal 
acesso à favela da Grota, uma das 12 comunidades do 
Alemão. Passados três dias da invasão do Complexo, 
a entrada da rua está lotada de soldados do Exército, 
policiais e jornalistas. O Exército também vigia todas 
as outras 44 entradas do Alemão. Moradores e visi-
tantes considerados suspeitos, com mochilas, malas 
ou sacolas, são revistados.

Perto dali fica a sede do Instituto Raízes em 
Movimento, de onde seu coordenador, Alan Brum 
Pinheiro, 41 anos, nascido e crescido no Alemão, 
explica a Retrato do Brasil o estado das coisas por ali. 
“A gente estava esperando uma carnificina, como é o 
histórico da atuação da polícia por aqui. Num primei-
ro momento, no domingo da invasão, eles usaram 
inteligência, fizeram um trabalho inovador, evitaram o 
derramamento de sangue, a letalidade de civis”.

“Só que, a partir de segunda-feira, come-
çaram a pipocar as denúncias de abuso policial”, 
diz Pinheiro. “E os boatos de que estão esconden-
do corpos na Serra da Misericórdia. Uns falam em 
60 corpos. A população está com receio. Como a 
gente vai conviver com a polícia daqui por diante se 
desde já, com toda a imprensa que está aí, estão inva-
dindo a casa das pessoas, roubando valores, bens?”. 
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Pinheiro relata indignado o caso de uma mulher que 
se queixou de que foi roubada por policiais que entra-
ram. Eles teriam levado 230 reais, dinheiro que a filha 
tinha dado a ela para fazer as compras do mês. “Ela 
teve a coragem de ir à Corregedoria de Polícia e eles 
perguntaram: ‘A senhora tem prova?’. ‘Não’. ‘Não tem 
prova, não tem crime’”.

“O mandado de busca e apreensão é um 
instrumento jurídico que existe para que sejam obser-
vados os direitos individuais”, lembra Pinheiro. “O 
mandado de busca e apreensão coletivo é um insulto à 
população pobre. Você imagina o uso de um mandado 
coletivo para vasculhar todas as mansões da Barra da 
Tijuca? A imprensa só falou da adesão dos moradores 
às forças policiais, mas isso é um mito”, diz.

Um delegado do Rio, Márcio Mendonça, disse 
que não existe mandato judicial para invadir casas. O 
policial tem que pedir licença. Mas que “as pessoas 
que não têm o que esconder sempre deixam entrar”. 
Dois dias depois da ocupação do Alemão, a Defensoria 
Pública estacionou na entrada da Grota um ônibus ao 
qual os moradores podiam recorrer para tirar docu-
mentos e fazer denúncias de abuso policial. Até 8 de 
dezembro, foram mais de mil atendimentos. Segundo 
o defensor público Fernando Barros, a maioria foi 
tirar documentos, mas “uma boa parte” reclamou de 
abusos ou constrangimentos provocados por poli-
ciais. “Só que em apenas dez casos os moradores 
conseguiram apresentar provas do abuso. Desses dez, 
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uns reclamaram de roubo de dinheiro e eletrônicos, 
outros de destruição de bens. Sem prova fica difícil. 
Quem sabe se não foi um vizinho?”, sugere ele.

Pinheiro lembra que, no dia da invasão, lá 
pelas 13 horas, ele estava na entrada da Grota acom-
panhado por vários jornalistas quando um grupo de 
cinco mulheres apareceu, dizendo que eles tinham 
que escutar os moradores no interior da comunida-
de, não só os que desciam ali para elogiar a polícia. “O 
helicóptero da polícia tinha derrubado a casa de um 
conhecido delas. Uns quatro jornalistas se mobiliza-
ram para ir até lá. Mas, na hora do vamos ver, só uma 
repórter estrangeira se dispôs a ir. Quando a gente 
estava chegando na casa, um policial gritou: ‘Acharam 
uma casa de traficante’. A repórter saiu correndo e 
eu fui lá sozinho filmar o que aconteceu. Por sorte, 
o cara que morava no lugar estava dormindo na laje. 
Mas a cozinha, o banheiro, tudo ficou destruído. Um 
policial do Bope [Batalhão de Operações Policiais 
Especiais da Polícia Militar fluminense] falou que era 
só ele ir ao 16º Batalhão de Polícia Militar que eles 
iam ressarcir os estragos. Eu filmei o policial falando 
isso. Esse cara, pelo menos, tem uma prova de que foi 
a polícia a causadora, e do próprio agente do Estado 
dizendo que era responsabilidade do Estado”.

Pinheiro é contra a permanência do Exército 
na área. “Não dá normalidade viver num lugar militari-
zado. É um perigo, fere o direito do cidadão de ir e vir, 
pois ele fica sujeito a revistas, é constrangido porque 
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está bebendo com amigos ou escutando um funk”. 
Ele diz que a avenida Itararé é a vitrine dos gover-
nos. “Todos os equipamentos públicos foram instala-
dos nesse grande paredão, para quem passa do lado 
externo do Complexo ver. Antes do PAC, o Estado só 
entrava no Complexo pela ação policial. Os serviços 
públicos instalados aqui não funcionam direito. A Vila 
Olímpica pode atender até 5 mil crianças, mas não 
atende nem mil, por falta de efetivo, gestão pública. Já 
estão reclamando da UPA, porque não tem médico, 
equipamento. O PSF, o Programa Saúde da Família, não 
dá conta de atender nem 5 mil habitantes, mas tem 
que atender todo o Complexo [onde moram cerca 
de 100 mil pessoas]. O povo olha para o agente do 
PSF como se ele pudesse substituir hospital, centro 
médico, tudo. O agente fica sufocado. E a população 
acaba ficando contra ele”.

Pinheiro diz que o Estado não entra no 
Complexo nem para tirar o lixo. “Os garis comunitá-
rios são pagos pelas associações de moradores. Com 
a Cedae [Companhia Estadual de Águas e Esgotos 
do Rio de Janeiro] é a mesma coisa”. E conclui: 
“Os espaços da pobreza são tratados como espaço 
à parte da cidade”. Ele foi gerente social das obras 
do PAC no início de 2008. Diz que foram feitas 12 
reuniões abertas, que envolveram mais de mil pessoas 
para discutir as obras e ações prioritárias e progra-
má-las. “Em 2009, todo esse trabalho foi jogado no 
lixo. Nosso plano participativo não foi considerado. 
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Não existe dia D, como a mídia está colocando. Não 
existe essa mágica de a ocupação militar resolver 
tudo. Existem pessoas, histórias de vida, saberes que 
já estão estabelecidos no Complexo e que têm que 
ser considerados”.

Pinheiro diz que o Estado programa, mas 
não faz. “O Pronasci [Programa Nacional de Seguran-
ça Pública com Cidadania] veio aqui com 7,5 milhões 
de reais e listou 96 linhas de atuação. Projetaram um 
complexo esportivo, porque aqui acontecia todo ano 
um campeonato de futebol com a mesma duração 
do campeonato estadual, com muitas equipes, tinha 
muitos craques. Projetaram um portal para a entrada 
pelo Parque da Serra da Misericórdia [que se estende 
por 27 bairros do subúrbio carioca, onde vivem mais 
de 800 mil habitantes, boa parte nas 98 favelas ali exis-
tentes, e tem uma área de preservação]. Até agora, 
nem sombra do complexo esportivo e não fizeram 
nem a guarita do parque”.

A entidade de Pinheiro compõe, junto com 
outras sete, o Comitê de Desenvolvimento da Serra 
da Misericórdia. Elas trabalham na região há mais 
de dez anos, com cultura, esporte, justiça ambiental 
e agroecologia urbana, direitos humanos, saúde da 
mulher e educação infantil. Ele diz que o problema 
central agora vai ser substituir a economia do comér-
cio varejista de drogas por outra atividade rentável. 
“O garoto vê que a mãe trabalha o mês inteiro para 
ganhar o que ele ganha em uma semana, um dia. O que 
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ele vai querer ser? Bem ou mal, o tráfico trazia um 
desenvolvimento econômico, fazia o dinheiro circular. 
E o desenvolvimento não é colocar um McDonald’s e 
um Spoleto em cada estação do teleférico”.

Pinheiro vê um rumo para a solução da 
questão: “É preciso ver quais são os empreendedores 
locais. As grandes empresas não podem vir para tirar 
o lugar dos empreendedores locais, para transformá-
-los em seus empregados”. A Raízes em Movimen-
to trabalha com 40 pequenos empreendedores do 
Complexo do Alemão e pretende chegar a 200 neste 
ano. No Complexo, existem mais de 5 mil pequenas 
empresas – 37% funcionam na residência do empre-
endedor, 92% são informais e apenas 18% dos peque-
nos empresários demonstram interesse em formali-
zar seu negócio.

Pinheiro diz que as ONGs locais precisam 
atuar em parceria com outras entidades da cidade 
– como o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e 
Econômicas (Ibase), o Observatório das Favelas, a 
Justiça Global, a Federação de Órgãos para Assistên-
cia Social e Educacional (Fase) – baseadas em uma 
agenda constituída a partir dos saberes locais. “Existe 
um discurso das big ONGs de que tem que ter uma 
invasão social e cultural no território. Para eles, tudo 
é invasão. Nosso temor é que se injete muito dinhei-
ro nessas grandes ONGs e que se elaborem progra-
mas de gabinete sem que haja uma interlocução com 
a comunidade”.
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A repórter e o fotógrafo almoçam com Alan 
em uma pequena cantina, num beco paralelo à avenida 
Itararé. Atrás do balcão, duas cozinheiras e o garçom 
trabalham sem folga. O ambiente é abafadíssimo, mas a 
comida é boa e barata. No final do almoço, um adoles-
cente entra gritando: “Alan, o Diego, Alan! Os homens 
pegaram o Diego!”. Pinheiro faz uma careta e diz que 
não vai poder fazer nada pelo rapaz, que tem 26 anos. 
Há três anos ele tenta convencê-lo a resolver sua 
pendência com a polícia: Diego foi pego roubando um 
carro, recebeu pena alternativa de prestação de servi-
ços sociais e, quando faltavam apenas três meses para 
cumpri-la, abandonou. Agora é tarde demais.

Partimos ao encontro de Alfredo, um jorna-
lista do diário O Estado de S. Paulo.  Vamos visitar o local 
onde ficava a casa de Renata de Macedo, que desabou 
com um deslizamento de terra ocorrido na região do 
Alto Areal. Renata tinha outra casa, que foi destruí-
da para a construção de uma das estações do tele-
férico. Foi indenizada em 16 mil e comprou essa casa 
que caiu durante as chuvas. Funcionários da Secretaria 
Municipal de Obras estiveram ali e disseram que ela 
receberia aluguel social e depois outra casa.

“Já vai fazer um ano e não vi nem o cheiro 
do dinheiro, muito menos a casa”, diz Renata. “Não 
quero ser indenizada de novo. Com 16 mil reais, você 
não compra uma casa nem aqui na favela. Quero um 
apartamento, como o pessoal que perdeu as casas 
nas chuvas. Mas como já fui indenizada pelo PAC, está 
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esse rolo aí”. Renata tem 23 anos, está desempregada, 
mora de favor na casa da mãe e seus dois filhos estão 
na casa do ex-marido, que é pedreiro. Teve Diego 
aos 16 anos e Yasmin aos 17. No Alemão, 22,72% das 
mulheres com até 19 anos já tiveram filhos – a média 
da cidade é de 16,7% e no bairro de classe média 
de Botafogo, de apenas 7,37%. A gravidez precoce 
costuma estar associada ao abandono do ensino. 
A escolaridade média no Alemão é de seis anos de 
estudo. E quase nove em dez estudantes do ensino 
médio têm mais de dois anos de atraso escolar em 
relação à idade ideal para a série – na média da cidade, 
são seis em dez. E um terço dos alunos do Alemão 
abandonam o ensino médio, contra apenas 18% no 
Rio em geral (dados de 2009, do Rio Como Vamos).

Chegar ao lugar em que ficava a casa que 
Renata perdeu é difícil. A partir de um beco na 
Joaquim de Queiroz, chega-se a uma escadaria, reves-
tida de concreto pelas obras do PAC, que dá num 
caminho pavimentado pelos próprios moradores. O 
acesso se complica – o revestimento das escadas 
acaba e, em alguns locais, o caminho é acidentado: 
precisamos saltar de pedra em pedra para continu-
ar o percurso. A trilha parece terminar, mas Renata 
mostra, após contornar um barraco, outro caminho, 
um pouco mais estreito.

Esgoto e águas de fontes naturais da Serra 
da Misericórdia escorrem a céu aberto rumo à parte 
baixa da favela, formando pequenas cachoeiras. Após 
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deixarmos para trás um rato morto, fezes humanas 
e restos de roupas arrastados pelas chuvas, final-
mente chegamos. A casa de Renata era de alvenaria, 
sem revestimento ou pintura. Alguns de seus vizinhos 
moram em casas de taipa; outros, em casas feitas de 
papelão, restos de compensado e placas de zinco. Pela 
porta entreaberta de um minúsculo barraco, vê-se 
um homem dormindo em um colchonete estendido 
no chão. Renata espera que a visita a ajude a resolver 
seu problema.

Dali seguimos para o platô da Pedra do Sapo, 
onde fica o campo de futebol dos torneios do bairro. 
Damos de cara com um grupo de cinco policiais, 
com pás e enxadas nas mãos, acompanhado por um 
homem encapuzado – provavelmente um informante, 
que antes trabalhava para os traficantes e que agora 
colabora com a polícia para suavizar sua pena. Eles 
entram em um camburão e se dirigem à mata no alto 
da serra. Por ali teriam passado os supostos crimino-
sos que fugiam da invasão das favelas no Complexo 
da Penha, filmados por emissoras de TV. A região do 
Campo, no topo da Pedra do Sapo, ficou macabra-
mente conhecida por ter sido palco da incineração 
do jornalista Tim Lopes. Há quase um ano, seria um 
canteiro de obras do PAC, embora pouco pareça ter 
sido feito além da derrubada de algumas árvores.

Não longe dali, na travessa Laurinda, há 
igreja, padaria e bar. O local é próximo de uma 
estação do teleférico. Paramos para tomar água no 
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bar e lá encontramos João Batista, de 30 anos. Ele 
comenta que trabalha à noite e que os policiais inva-
diram sua casa – não levaram nada, mas quebraram 
tudo. “Nesses 12 anos que moro aqui, nunca acon-
teceu nada assim”, diz. “Os traficantes não deixavam 
ninguém roubar ninguém. Agora estou tendo que 
colocar gente da família para cuidar da casa. Espero 
que a polícia da UPP [Unidade de Polícia Pacificadora] 
seja melhor do que essa aí. Também invadiram a casa 
da minha vizinha, levaram roupa, telefone, cordão. 
Quem fez isso não foi morador, foi a polícia mesmo”.

Dona Lúcia Helena, que nos atende ao 
balcão, conta que seu neto, de 22 anos, tem sido ator-
mentado pela polícia por causa de um curativo – foi 
operado de apendicite. “A polícia pensa que é tiro. 
Ele trabalhou no PAC, depois ficou no seguro-desem-
prego, tem documento, tudo certinho. Mas a polícia 
acha que ele é bandido, ele não quer mais nem sair 
de casa”. Ela diz que, por ali, a única melhoria levada 
pelo PAC foi a pavimentação da travessa. “Foi alguma 
melhoria, o povo trabalha para o PAC, né? Mas depois 
que a obra acaba, fica tudo na mesma”.

Lúcia Cabral, coordenadora da ONG Educap, 
que trabalha com saúde da família, atualmente na região 
de Inferno Verde, uma das mais pobres do Complexo, 
mora na Joaquim de Queiroz há 43 anos. Ela cicero-
neou o pessoal da Cruz Vermelha na manhã de 2 de 
dezembro. A maior parte dos problemas encontrados 
relaciona-se à saúde mental, incluindo vários casos de 
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síndrome do pânico. Também descobriram Marcelo 
Santos, de 21 anos, em estado de choque, torturado 
psicologicamente por policiais. “Um X9 [informan-
te] apontou Marcelo como bandido e ele foi levado 
para uma casa abandonada, de um traficante. Ali, ele 
foi torturado por horas. Quando o pegaram em 
casa, toda a família estava lá. Falaram para o pai dele: 
‘Seu filho, agora, o senhor vai ver lá em Catanduvas’ 
[presídio federal de segurança máxima, localizado no 
Paraná]”.

Lúcia está preocupada com os adolescentes 
presos e desaparecidos durante a invasão. “Ninguém 
sabe qual é o estado desses jovens. Eles são bandidos? 
São, mas são também adolescentes sem juízo, são 
seres humanos, não são bichos. Eles têm culpa pela 
escolha que fizeram? Têm, mas a sociedade também 
tem uma parcela grande de culpa. Ninguém se preo-
cupa com as mães deles. Elas estão com medo de 
falar. Pode ser que mude alguma coisa, que realmente 
a chacina de 2007 [quando a polícia matou 19 pessoas 
no Alemão] tenha ficado para trás. Mas eu ainda tenho 
muitas dúvidas. Só quem mora no interior da comuni-
dade sabe o que estamos sofrendo”.
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As guerras do Alemão

A história do apoio das Forças Armadas à operação 
policial nas favelas da cidade foi apresentada como um 

exemplo a ser seguido, como uma “guerra limpa”.
A verdade, no entanto, é outra

Foi uma guerra suja
Bem de longe, um policial atirou e matou Davi, o menino que 

fugia, desarmado, para a Serra da Misericórdia

Davi Basílio Alves morreu a 25 de novem-
bro, uma quinta-feira. Era por volta das duas e meia 
da tarde. Três centenas de policiais tinham invadido o 
Parque Proletário da Penha e a Vila Cruzeiro, favelas 
do chamado Complexo da Penha, na zona norte do 
Rio, uma hora antes. Davi, 17 anos, fugiu de moto 
logo que blindados da Marinha, pilotados por homens 
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dessa força e cheios de soldados do Bope, o Batalhão 
de Operações Especiais da Polícia Militar do Rio de 
Janeiro, saíram arrebentando casas, amassando carros, 
derrubando postes e encurralando os traficantes e 
seus “soldados” pelas vielas dos morros.

Davi, um desses “soldados” – como sua 
própria mãe reconhece –, desceu por uma das vielas 
que dá para a Vacaria, antiga zona rural da Penha. O 
nome hoje batiza a parte da Vila Proletária colada 
à face norte da Serra da Misericórdia, ainda muito 
verde, embora corroída por uma pedreira gigante. 
Na face sul da Serra está o aglomerado humano mais 
famoso da região: o Complexo do Alemão.

No ponto ao qual Davi chegou há um muro 
que cerca os domínios da Lafarge, empresa que 
explora a pedreira. Davi e um colega, que também 
fugia, largaram suas motos ao pé do muro. Subiram 
por uma escada de madeira, que dá acesso a um lixão, 
sempre coberto de porcos, já no terreno da Lafarge. 
E tentaram ganhar a mata.

O colega conseguiu. Davi, não. Um policial 
que o perseguia, de uma escadaria num trecho da viela 
por onde ele tinha passado, atirou e o acertou. Uma 
pedra escura, diante da qual o rapaz caiu, ainda tem 
uma marca de bala. Um policial subiu até ele. Esticou a 
perna. Viu que ele estava morto. Com o coturno, virou 
o corpo do rapaz, diz uma das testemunhas por meio 
das quais Retrato do Brasil reconstituiu o assassinato.
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O policial pegou a mochila que Davi carre-
gava e a levou embora. O corpo ficou. Foi deixado 
ao relento por mais de dois dias. Nesse tempo foi 
mutilado por urubus e porcos. A família só conseguiu 
enterrá-lo no sábado, por causa do cerco da Serra 
da Misericórdia pelas forças de segurança estaduais e 
pelas Forças Armadas. Os policiais do Bope entraram 
pela mata da Serra e se instalaram por lá já na quinta 
à tarde. Na quinta à noite, o presidente da Repúbli-
ca autorizou o Exército, a Marinha e a Aeronáutica a 
apoiarem o cerco da Serra, com o objetivo de invadir 
as favelas do Complexo do Alemão, o que ocorreu no 
domingo, 28 de novembro.

Logo depois do assassinato de Davi, um 
helicóptero da polícia iniciou o cerco. Passou atiran-
do na mata, diz uma testemunha que deixou a área 
da pedreira cinco minutos antes. Outra, parente de 
Davi, que tem casa na rua Aimoré, ao lado do muro 
da Lafarge, relatou o sofrimento da família, de saber 
que ele estava morto e não podia ser enterrado: “Eu 
tive de me ajoelhar diante de um soldado e pedir pelo 
amor de Deus para enterrar o menino”, diz.

Chegamos ao cômodo onde mora a família 
de Davi levados por Iago, seu irmão. Encontramos o 
menino, de oito anos, numa padaria, perto do Buraco 
Quente, uma baixada do Parque Proletário. Davi era 
o mais velho dos irmãos. Sobraram seis: duas meninas 
e quatro meninos, entre um e quinze anos. A mãe, 
dona Dineia, trabalha como doméstica e não está. 
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Localizada, não quis falar, nem que seus filhos fossem 
fotografados. Por eles fala um primo, o adolescen-
te Romário: “Deixaram o corpo de Davi lá, para ser 
comido pelos porcos. Só porque a gente mora em 
favela, acham que a gente é bicho.”

A polícia criou uma teoria: a de que estava 
respondendo a uma ofensiva de terror dos bandidos 
contra a cidade, com atentados, queimas de carros. 
Essa ofensiva teria um motivo explícito – promover 
um protesto contra o sucesso da nova política oficial 
de segurança implantada na cidade do Rio de Janeiro, 
baseada na instalação das Unidades de Polícia Paci-
ficadora (UPPs), os batalhões de policiais treinados 
especialmente para assumir o controle de áreas nas 
quais os bandidos armados tinham o comando.

A polícia vendeu à grande mídia também a 
tese de que houve uma senha específica para a reali-
zação desses atentados. Eles teriam sido disparados a 
partir de 21 de novembro, um domingo, quando meia 
dúzia de bandidos realizaram um assalto a três carros, 
seguido da queima de dois deles. Um fato como esse 
realmente existiu, perto de Duque de Caxias, no 
quilômetro 14 da Linha Vermelha, que sai do centro da 
cidade e permite acesso ao aeroporto internacional 
Antônio Carlos Jobim. “Foi a senha para uma suces-
são de ataques que transformaram o Rio de Janeiro 
num campo de batalha”, disse a revista Veja Rio, com 
informações da Secretaria de Segurança do estado, 
na sua edição fechada na noite de 25 de novembro, 
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após a invasão das favelas do Parque Proletário e da 
Vila Cruzeiro.

Na parte seguinte desta história provare-
mos que essa senha nunca existiu. O fato concreto é 
que, na segunda, o dia seguinte ao suposto atentado-
-senha, houve uma reunião do alto-comando das polí-
cias Militar e Civil no 22º Batalhão da Polícia Militar 
situado na área das favelas da Maré, no quilômetro 
seis da Linha Vermelha. Nessa reunião, as forças do 
estado anteciparam suas operações de segurança de 
fim de ano. E, na terça, invadiram 18 favelas. No dia 
seguinte, outras 28.

“O alvo principal”, disse o jornal O Globo, 
sintetizando a tese oficial, seriam “os responsáveis 
pelos ataques que estão apavorando a população”. 
Isso também não é fato – é a tese da polícia transfor-
mada em verdade pelo jornal. Na terça e na quarta, a 
polícia atacou em leque, em vários pontos da Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro, mais concentrada-
mente na capital. Atacou favelas do Morro da Fé, do 
Grotão e da Chatuba, que também ficam no chamado 
Complexo da Penha, como a Parque Proletário e a Vila 
Cruzeiro. Atacou também a favela do Faz Quem Quer 
a dez quilômetros a noroeste, em Rocha Miranda. E, 
além de várias outras, em outros locais, 20 quilôme-
tros a norte da Penha, no município vizinho de Belford 
Roxo, atacou as favelas do Guaxa e do Jardim Floresta.

Também não foram ataques cirúrgicos, feitos 
por policiais voltados especificamente para a tarefa 
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de prender os responsáveis pelo comando do plano 
terrorista que estaria em curso. Foram operações de 
guerra. A PM tem 40 mil homens. Para a Penha, por 
exemplo, foram despachados 500 para as operações 
de terça e quarta. Na vanguarda deles estavam cerca 
de 80 homens do Bope embalados em sete “cavei-
rões”, veículos blindados de transporte sobre pneus 
utilizados pelo batalhão.

Como disse Ricardo Machado, sargento do 
Bope, a O Estado de S. Paulo, sobre suas ações na Penha 
nesses dois dias: “Foram 48 horas de muito tiro e 
granada. Um verdadeiro cenário de guerra”. Machado 
não chegou com a tarefa específica de prender esse 
ou aquele criminoso, identificado por seus serviços de 
inteligência. Partiu para a luta como sempre. “Quando 
a gente chega é a hora mais crítica, porque não sabe 
onde os bandidos estão” disse ao jornal. “Moradores 
ficam em casa, acuados.”

As favelas dos complexos da Penha e do 
Alemão têm juntas bem mais do que 100 mil morado-
res. A polícia andou divulgando que, na área, incluin-
do entre esses, é certo, gente como Davi, existiriam 
cerca de 600 bandidos. Ou seja: a secretaria chamada 
de Segurança Pública decidiu promover uma guerra 
contra um bando de traficantes e acuou cerca de 
99,5%, a esmagadora maioria de seus moradores.

O repórter de O Estado teve a sabedoria 
de relatar esse outro ângulo da história. Publicou, ao 
lado do depoimento de Machado, o de Verônica, uma 
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paraibana, casada com João de Moura, contínuo. O casal 
tem dois filhos – um menino de dez e uma menina de 
um ano e três meses. São moradores de uma das favelas 
atacadas na Penha. “Estava com minha filha quando o 
tiroteio começou”, disse ela. “Estava acostumada a ouvir 
tiros. Mas dessa vez era em todo lugar. A menina ficou 
muito apavorada. Ao meio-dia a escola liberou as crian-
ças, mas não deixou voltarem sozinhos. Fui buscar meu 
filho. Dava medo andar na rua. Tudo fechado. Ficamos os 
três trancados em casa. Aí faltou luz. Ficou pior. Nossa 
casa não tem janela. Meu marido não tinha como voltar 
para casa. O ônibus e o trem pararam. Ele teve de andar 
muito. Chegou depois da meia noite. A madrugada foi 
de muito tiro. Mas, mesmo assim meu marido foi traba-
lhar. Vitor nem foi para a escola. Não deixei. A Tamires 
continuou chorando muito. Não saí de casa porque 
morro de medo de bala perdida.”

O apoio das Forças Armadas ao confronto 
engendrado pelas polícias do Rio, a partir da quinta, 
agravou os problemas. O assalto das vielas das favelas 
por comboios liderados por blindados militares mais 
largos, mais pesados e menos flexíveis que os cavei-
rões do Bope deixou um enorme rastro de destrui-
ção e danos em moradias e veículos de trabalhadores. 
RB percorreu uma dezena dessas vielas, no lado da 
Penha e no lado do Alemão, e colheu alguns exemplos.

Um blindado da Marinha subiu ao alto do 
Parque Proletário pela estreita Nossa Senhora da 
Aparecida, em direção à Vila Cruzeiro. À altura do 
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número 114, atropelou um poste e o foi puxando, 
com seus fios, carregando junto uma proteção de 
telhado da casa à direita. O poste foi jogado sobre 
uma casa do outro lado da rua, causando estragos. 
Quando o operador da máquina de guerra se deu 
conta, recuou. Aí fez o dano maior. Primeiro: com a 
esteira metálica, quebrou uma espécie de estrado de 
cimento, que cobria o encanamento de água sob o 
meio fio e o muro de proteção de viela que dá para 
umas três casinhas e para um templo católico que fica 
ao fundo. Segundo: com a traseira, atingiu o pilar da 
construção de dois pisos, na esquina da viela.

Renato, sua mulher e o casal de filhos – ela 
de oito, ele de três anos – estavam na casa de baixo, 
fechados, ouvindo o estrondo da máquina e o espou-
car de tiros, por volta das duas da tarde. A casa tem 
quatro cômodos minúsculos: quarto, sala, cozinha 
e banheiro em não mais que 16 metros quadrados. 
Os azulejos começaram a cair. O teto da cozinha e 
do quarto e de mais uma parede lateral trincaram. 
Renato correu com a família escada abaixo pela 
viela. Subiu uns quatro degraus no fundo, à esquer-
da, que dão para a porta da igreja. Ela é grande, tem 
dois pisos, foi fundada em 1988. Mas estava fechada. A 
família ficou na escada, na porta do templo, esperando 
a guerra passar.

Outro blindado contornou a Vila Proletária 
– os moradores acham que vindo de Olaria, bairro 
vizinho à Penha. Ele subiu em direção à Vila Cruzeiro 
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pela Travessa Vicente de Paula. É uma ruela, construí-
da em 2003, ao lado de um Ciep, o Centro Integrado 
de Educação Popular Carlos Brandão Monteiro, para 
segurar a encosta do morro, depois que as chuvas 
provocaram, naquele ano, um deslizamento no qual 
morreram cinco crianças. A ruela é estreita, o blinda-
do passou arrancando pedaços de casas, de muros, os 
postes, dos dois lados. Depois, uma moça gravou, com 
o celular, as imagens da destruição. E as mostrou a RB.

Na subida da chamada Avenida Central, viela 
que dá acesso à estação do Morro do Alemão, um 
blindado abalroou um carro que um morador havia 
deixado na rua, por falta de gasolina, e o jogou sobre a 
residência de dona Neusa. O resultado foi a porta de 
entrada destruída, o encanamento de água rompido e 
a estrutura da casa abalada.

Na Vacaria, na rua Aimoré, depois de uma 
subida à altura de um campinho de futebol soçaite, 
cercado, dentro do espaço da Lafarge e próximo ao 
local onde Davi Alves foi assassinado, outro grande 
estrago. O blindado da Marinha girou para a esquer-
da, numa meia volta brusca, e bateu contra a garagem 
da casa de um advogado. Amassou o portão de metal 
e atingiu a traseira do carro que ali estava. Comple-
tada essa operação, atropelou o carro de Cristiano, 
cobrador na Viação Nossa Senhora de Lourdes – que 
estava estacionado, cuidadosamente, com as duas 
rodas de um dos lados sobre o meio fio, para deixar a 
rua livre – e o jogou sobre a vendinha de sua tia, que 
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fica na calçada, ao lado do campo. O carro foi total-
mente destruído. Cristiano registrou queixa junto ao 
Ministério Público. A avaliação do prejuízo é de 5,5 
mil reais. Uma mureta da vendinha foi destruída. Um 
dos seus pilares de sustentação se inclinou, ficou com 
a ferragem à mostra. O telhado cedeu e agora vaza 
durante as chuvas. A tia, dona Neia, tem 53 anos. É 
nascida e criada no lugar. Estabeleceu seu comércio 
ali há 10 anos. Seu prejuízo é grande e não há notícia 
de que o Estado esteja se preparando para pagar o 
estrago que fez.

A ocupação do Complexo do Alemão no 
domingo 28 de novembro foi a história da batalha 
que não existiu. A manchete de primeira página de 
O Globo do sábado 27, referindo-se à curta troca de 
tiros da manhã de sexta, que marcou a entrada das 
Forças Armadas em cena, dizia, com evidente exagero: 
“Intenso tiroteio entre o Exército e o tráfico abre 
batalha do Alemão”. A “batalha” que ocupou o coração 
do Alemão, à rua Joaquim Queiroz, no domingo, 28 
de novembro, foi um passeio, de meia hora, como se 
verá. Os traficantes não agiram no tom épico da mídia 
mais fanática. Uns poucos se entregaram. Os princi-
pais chefões apontados pela polícia desapareceram. 
Após operações de buscas nas casas, realizadas após 
o controle da área, ao cabo de dez dias a polícia divul-
gou um balanço no qual contabilizou a prisão de 133 
pessoas, a apreensão de 36 toneladas de maconha, 
418 quilos de cocaína e de 496 armas e 43 granadas. 
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Entre as armas, 39 metralhadoras e 143 fuzis. E uma 
bazuca – dos anos 1940, que teria sido da Guerra da 
Coreia.

Não houve resistência efetiva. A força inva-
sora formou colunas com blindados da Marinha à 
frente e caveirões atrás, ambos carregados de tropas 
do Bope. Soldados do Exército e da PM, a pé e em 
veículos leves, completavam as colunas. Tanques do 
Exército, alguns com canhões, outros apenas com 
metralhadoras, postaram-se nas entradas e saídas 
do Alemão – mais de 40 – para dar apoio à revista 
de todos que passavam. Houve ainda sobrevoo das 
favelas por helicópteros com atiradores de elite. Às 
7h50 de domingo um helicóptero blindado da Polícia 
Civil despejou uma saraivada de tiros que durou nove 
minutos na principal entrada da rua Joaquim Queiroz, 
que estava vazia. Às 7h59, entraram por essa rua 
agentes da Polícia Civil. À frente deles estava o dele-
gado Rodrigo Oliveira. Ele chegou ao Areal, conside-
rada a parte mais perigosa da rua, em 20 minutos, 
disse a O Globo. “Eu fui o primeiro a chegar no Areal. 
Esses bandidos não passam de frouxos. Onde estão 
os brabos? Desapareceram, fugiram como ratos.”

O delegado, aparentemente, não sabe fatos 
triviais. O motorista que conduziu RB pelas vielas da 
Penha e do Alemão, uma vez foi forçado a levar uns 
amigos de “Pezão”, Luciano Martiniano da Silva, líder 
do tráfico no local, à sua festa de aniversário numa das 
esquinas do Areal. Ficou com seu táxi nas vizinhanças 
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da esquina da Joaquim Queiroz com o seu apêndice, 
que é a Areal, até a madrugada. Foi uma festa tranqui-
la, com comida e bebida boa. Sem som alto. “Chefe 
do tráfico tem casa em vários lugares e não gosta de 
confusão no local em que trabalha”, diz nosso guia.

O certo é que já às 10h45 do domingo da 
invasão, o delegado Marcus Braga, do gabinete de 
gestão da crise criado na sexta, anunciou que a situ-
ação era “preocupantemente tranquila”. A força inva-
sora entrou por várias vias de acesso, fazendo, sem 
encontrar maior resistência, como já relatado, amplos 
e variados estragos na precária infraestrutura dos 
aglomerados pobres do local.

E começou a batida, casa por casa, que se 
estendeu por todo dezembro e ainda continuava até 
a metade de janeiro. Nem a Polícia e muito menos o 
Exército, que não tem essas atribuições, pode invadir 
uma casa sem mandado judicial. O lar é um espaço 
inviolável do cidadão. A Polícia só pode entrar nele 
depois de provar a necessidade da operação para um 
juiz. O procurador geral do estado do Rio, Carlos 
Antônio Nóbrega, saiu-se com a tirada de que a situ-
ação dessas áreas era atípica pelo fato de a Polícia 
ter encontrado armas e drogas em lugares que pode-
riam ser considerados insuspeitos. Argumentou que a 
invasão das casas, mesmo sem a denúncia de crimes 
estarem sendo cometidos nelas, especificamente, 
poderia ser interpretada como a de um “flagrante 
generalizado”.
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Algumas dezenas de queixas contra abusos 
dos policiais foram registradas nas promotorias e 
nas ouvidorias do estado e da própria Polícia, após a 
invasão. Mas muitas dezenas ficaram sem serem feitas. 
Por todo canto, ainda no final de janeiro, se ouviam 
denúncias não formalizadas. O povo tem medo da 
polícia, talvez mais do que dos bandidos com os quais 
convive diariamente há décadas.

Na travessa da viela Areal, o casal Daniel e 
Daniela mostra o ferro onde se assentava a fechadu-
ra de sua casa, arrebentado pelos policiais. Em não 
mais que 16 metros quadrados, moram ali com os 
dois filhos, um de quatro, outra de um ano. Tinham ido 
para a casa da cunhada, em Olaria, fugindo da invasão 
do dia 28. Quando voltaram, os vizinhos contaram 
que a porta fora arrebentada pelos policiais com 
uma marreta. Disseram também que teriam levado 
o cofrinho onde haviam acumulado o dinheiro, cerca 
de 300 reais, com o qual iam comprar para o menino, 
no Natal, um videogame. Como o brinquedo já estava 
anunciado há tempos, tiveram de comprar, com sacri-
fício de outras despesas.

Rosa Maria, 47 anos, que mora há 40 na 
região onde fica a estação Fazendinha do teleférico 
que está sendo construído na região, diz a RB que 
os soldados invadiram sua casa no domingo dizendo 
que ela tinha droga escondida e que seu filho tinha 
envolvimento com o tráfico. “Meu marido trabalha há 
23 anos numa mesma firma. Meu filho tem 21 anos 
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e trabalha desde menino. Os policiais jogaram tudo 
no chão, reviraram móveis, roupas. Eles queriam era 
dinheiro.”

Como diz a RB Gustavo Mehl, da Justiça 
Global, uma organização não governamental (ONG) 
que passou vários dias visitando as favelas da Penha 
e do Alemão e ouvindo queixas: “Encontramos diver-
sas casas reviradas, com móveis quebrados, guarda-
-roupas destruídos. Em algumas, o teto rebaixado 
tinha sido destruído. Em muitas, a louça tinha sido 
quebrada. Mas, em todos os casos, o que prevaleceu 
foi o medo de falar, de denunciar a polícia. Há uma 
certa naturalização do abuso policial, uma aceitação 
da criminalização da pobreza, do fato de a polícia 
entrar na casa deles sem mandado judicial.”

Descontadas todas as humilhações, os 
pequenos roubos, os danos causados ao patrimônio 
dos moradores, resta, finalmente, um balanço mais 
trágico a fazer: quantas pessoas a polícia, com ajuda 
das Forças Armadas, matou nessa operação contra 
o tráfico, apresentada à opinião pública como uma 
guerra limpa, exemplar? Os jornais contabilizam perto 
de 60 mortes, durante todo o período entre terça, 23 
de novembro, data do início da repressão policial, e 
domingo, 28 de novembro, invasão do Alemão.

Não há um balanço oficial da polícia nem 
das Forças Armadas, que assumiram o comando na 
área, sobre as mortes na operação. Um dos pontos 
da ação é obscuro. Quantos dos bandidos vistos às 
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dezenas pelas câmeras de helicópteros das TVs Globo 
e Record fugindo para a Serra no dia da invasão do 
Parque Proletário e da Vila Cruzeiro foram mortos? A 
tropa de bandidos deve ter fugido ao mesmo tempo 
que Davi, por volta das duas e meia, ou antes. Os 
apresentadores do noticiário da Globo foram avisa-
dos pela repórter que estava no helicóptero da emis-
sora e gravava as imagens da fuga dos bandidos. E 
começaram a transmiti-las ao vivo. “São três horas 
da tarde”, diz um deles. A essa altura parte dos fugi-
tivos já estava perto do ponto mais alto da Serra. As 
câmeras mostraram que eles passavam por uma área 
de beneficiamento de minérios da pedreira, cujos 
equipamentos foram vistos em primeiro plano, depois 
do perfil de casas do morro onde estão assentadas as 
moradias das duas favelas.

Na transmissão da Globo, três pessoas 
falaram: uma apresentadora e um apresentador da 
emissora e o comentarista Rodrigo Pimentel, que foi, 
e, pelo que diz, parece ser ainda, do Bope. A surpresa 
dos dois apresentadores pareceu grande. De início a 
moça chegou a imaginar, ao ver uma moto descendo 
a Serra, que ainda havia gente indo para o local de 
combate. Logo se convenceu de que era mesmo uma 
fuga. De repente, os apresentadores perceberam que 
os fugitivos estavam se agachando. E viram sinais de 
tiros, que levantavam poeira do chão. Dois dos bandi-
dos caíram. O comentarista perguntou a Pimentel se 
havia soldados da polícia para cercar os traficantes 
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em fuga. Pimentel disse que não. “Nós” – com o plural, 
Pimentel quis dizer, provavelmente, “nós do Bope” – 
“apostávamos no enfrentamento. Toda a organização 
dos criminosos sugeria o enfrentamento”.

Pimentel disse também que os tiros estavam 
vindo possivelmente de um helicóptero. Os comen-
taristas indagaram à repórter que estava na aeronave 
da emissora se existia algum helicóptero da polícia 
sobrevoando a região. Ela confirmou. A polícia atirou 
a partir de um helicóptero e matou gente em fuga? 
Possivelmente, sim, apesar de isso ser proibido desde 
que o ex-governador Leonel Brizola descobriu essa 
forma de extermínio, de a polícia ser a executora, 
sem julgamento, de uma pena de morte, que, aliás, 
não existe nas leis do País.

A cobertura da fuga dos bandidos pela Globo 
e pela Record acabou criando um problema para a 
polícia, que estava atirando nos fugitivos para matá-
-los? Também pode ser que sim. Um líder comunitá-
rio, Celso Campos, disse ao repórter Plínio Fraga, da 
Folha de S.Paulo: “Uma mãe me contou que foi pegar 
o corpo do filho lá no alto da mata. Viu outros dois 
corpos que estavam sendo comidos pelos porcos.”

Quantas mortes ocorreram nos caminhos, 
nos ermos e nas matas da Serra da Misericórdia, 
controladas no chão por um contingente do Bope 
e vigiadas de cima por helicópteros com atiradores 
especiais? Só uma investigação ampla poderá mostrar. 
Moradores da Vacaria e alguns assistentes sociais 
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que estiveram na área falam de um forte cheiro de 
decomposição orgânica, por dias, na região.

A guerra da TV
A grande mídia conduziu as decisões do governador Cabral e do 

presidente Lula para a intervenção das Forças Armadas nas favelas

O secretário de Segurança Pública do Rio de 
Janeiro, José Mariano Beltrame, é apontado como o 
herói das operações realizadas entre os dias 21 e 28 
de novembro. De fato, a grande mídia cobriu Beltra-
me de elogios. Mas é verdade, também, que Beltrame 
não conduziu essa operação, nos seus lances princi-
pais. Ele foi comandado por seu chefe, o governador 
Sérgio Cabral. Este teve um apoio crucial do presi-
dente da República de então, Luiz Inácio Lula da Silva. 
E, mais ainda, tanto Cabral, como Lula, foram condu-
zidos por uma força política maior, a grande mídia 
conservadora. No Rio, isto significa dizer o império 
Globo de jornalismo – com a principal emissora de 
TV do País, o jornal diário de maior circulação e a 
rádio de maior audiência da cidade.

Beltrame passou boa parte da segunda-feira, 
22, em Brasília. Não estava articulando a intervenção 
militar, disse aos jornais, o que certamente é verdade, 
como se verá. Mas, com certeza, o assalto a quase 
50 favelas realizado nos dois dias seguintes, terça e 
quarta, foi comandado por ele. E é ele também, com 
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toda probabilidade, o pai da informação de que a Vila 
Cruzeiro seria, então, o foco do mal, de que lá esta-
riam concentrados, e mesmo se exibindo, os bandidos 
fortemente armados que desafiavam a polícia para o 
confronto, agindo sob ordens de seus chefes já presos. 
A Veja Rio já mencionada, que foi às bancas no sábado 
27, diz que a senha para os atentados contra a políti-
ca de UPPs foi o assalto e queima de carros na Linha 
Vermelha, no domingo 21. Nela, Beltrame afirma com 
todas as letras: “As ordens vieram do presídio federal 
de Catanduvas, no Paraná, e de Bangu 3”, outro presí-
dio, na zona oeste do Rio. “De lá [as ordens] chega-
ram à Vila Cruzeiro e se espalharam.”

A polícia de Beltrame passou para jornalis-
tas de O Globo cópias das duas cartas principais que 
confirmariam a trama. Mas não são cartas dos chefões 
presos para seus comandados. São cartas para esses 
chefões, Marcinho VP e My Thor. Teriam sido envia-
das por dois supostos comandados deles, que se 
assinam Tiago e Felipe. Num português precário e 
relativamente cifrado, elas contêm sugestões como a 
de que é preciso fazer algo em relação às UPPs. Um 
trecho de uma delas: “Em relação de da um lance nos 
bruxos nas UPPs esse papo já foi dado nos amigos”. 
Outro diz ainda: “Os amigos que estão de frente no 
B-3 falaram que qualquer missão que passarem para 
eles vão cumprir”. Essas cartas foram apreendidas 
um mês antes dos episódios que teriam sido a senha 
para os ataques que criaram a “onda de pânico” no 
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Rio referida pelos jornais a partir de 21 de novembro 
e encerrada com a grande invasão pacificadora que 
teria sido a “tomada do Complexo do Alemão”.

Ondas de pânico no Rio são comuns. A 
imprensa as batiza dessa forma e elas não têm maiores 
consequências. Fazem parte da tragédia que se pode 
chamar de “a vida como ela é” no Rio, cidade com 
20% de favelados, proporcionalmente duas vezes mais 
do que em São Paulo. Tinha havido outra “onda de 
pânico” na cidade, dez dias antes. Na ocasião, disse O 
Estado de S. Paulo: “Após a ampliação das UPPs para 
a zona norte, uma onda de pânico se alastrou pela 
cidade”. Num texto sucinto, o jornal fala em pelo 
menos seis carros incendiados, procura examinar as 
causas de cada incêndio para confirmar se teriam sido 
atentados ou não e não chega a maiores conclusões. 
E também porque a tal “onda” se esvaiu. Mas a onda 
pegou, dez dias depois?

Por quê? Porque VP e My Thor finalmente 
teriam recebido as cartas de Tiago e Felipe e dado a 
ordem para os atentados? Não é verdade. As cartas não 
chegaram a eles. Quem conta os detalhes é o diretor da 
penitenciária de Catanduvas, Fabiano Bordignon. A peni-
tenciária tem um sistema duro de inspeção das visitas 
dos presos. Eles passam nus por 15 portas de aço e 
inúmeros detectores. E têm de se agachar várias vezes 
no trajeto. As cartas para VP e My Thor foram apreen-
didas com Rosângela Ferreira, flagrada quando tentava 
passar com elas dentro da vagina, a 20 de outubro.
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O marido dela não é ligado ao tráfico de 
drogas, diz Bordignon. Mas também está preso em 
Catanduvas. E o porte das cartas pela mulher faria 
parte dos serviços prestados por ele aos dois trafi-
cantes do Comando Vermelho. A tese de Beltrame de 
que as ordens vieram de Catanduvas cai por terra 
porque, além de as cartas não terem chegado a VP e 
My Thor, ninguém mais teve contato com eles a seguir: 
eles foram colocados em regime de isolamento total. 
Cabe a pergunta: quem cria as ondas de pânico no 
Rio? Os bandidos ou a polícia? Está claro, em nossa 
história, de que a chamada onda de pânico de 21 a 
28 de novembro foi criada pela polícia. É ela que saiu 
prendendo e arrebentando – sozinha, de início, e 
apoiada pelas Forças Armadas, depois.

RB esteve no 22º Batalhão da Polícia Militar, 
incrustado no vasto conglomerado de favelas do 
chamado Complexo da Maré, ao lado da Linha Verme-
lha, perto da Penha. O 22º BPM sediou a reunião que, 
na segunda-feira, programou os ataques. E participou 
deles. O major Silva Júnior, subcomandante do bata-
lhão, 42 anos, 19 deles na PM, repete o que se ouve 
sempre. “O combate ao crime no Rio tem suas pecu-
liaridades. Os bandidos armam-se para a guerra”. A 
afirmação é verdadeira, em parte apenas.

A cidade do Rio de Janeiro tem mais de mil 
favelas localizadas sobre morros de acesso difícil, em 
muitas das quais alojam-se traficantes armados com 
pontos de venda de drogas proibidas bastante visíveis 
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para quem consegue entrar nesses territórios. Mas 
está longe de ser verdade que os bandidos se armam 
para uma guerra contra a polícia. No Rio, com certeza, 
nessa nossa história, a guerra foi a polícia quem fez.

Foi certamente a polícia também que passou 
para a revista IstoÉ a informação de que “em dois 
bailes funk, um na Rocinha e outro no Complexo do 
Alemão, realizados no último fim de semana”, ou seja, 
em torno de domingo, 14 de novembro, “traficantes 
em postos de chefia nas facções criminosas Comando 
Vermelho, Terceiro Comando e Amigos dos Amigos 
sacramentaram a sua união para detonar os ataques”. 
A polícia faz isso há tempos. Meses antes, em 21 de 
abril, no seu site na internet, O Globo disse que a polícia 
teria apreendido carta na qual se revelaria que “trafi-
cantes de pelo menos 45 grandes favelas, como a da 
Rocinha e do Complexo do Alemão, teriam se encon-
trado na favela da Grota, para discutir um ‘pacto’, para 
enfrentar o projeto bem-sucedido das UPPs”.

Ao apresentar à imprensa seus balanços da 
“onda de terror”, que os bandidos estariam tentando 
criar num protesto contra as UPPs, a polícia do Rio 
alimentou a mídia conservadora com todo tipo de 
ocorrência que pudesse caber nessa rubrica, fosse em 
Cabo Frio, a 200 quilômetros do Complexo do Alemão, 
fosse nas zonas sul, norte e oeste do Rio. Como se o 
crime organizado estivesse tocando fogo no estado.

Foi a polícia de Beltrame que resolveu partir 
para a guerra, para o confronto. E, nesses confrontos, 
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uma defesa dos bandidos é queimar carros para difi-
cultar a passagem dos policiais. Tanto é que dos 101 
veículos que a polícia diz terem sido incendiados 
entre os dias 21 e 28 de novembro, 80, mais de três 
quartos, portanto, são de terça, quarta e quinta, dias 
das invasões do Parque Proletário da Penha e da Vila 
Cruzeiro. Ou seja, os fatos não mostram um desafio 
ao Estado brasileiro, que exigiria a ação das Forças 
Armadas do País em defesa da lei e da ordem, como 
permite a Constituição.

Acompanhar as ações de Beltrame na 
véspera da invasão do Parque Proletário e da Vila 
Cruzeiro ajuda a entender como a intervenção militar 
no Rio foi armada. RB reconstituiu importantes deta-
lhes dessa armação, contando com os depoimentos 
de duas assistentes sociais. Uma é do Morro da Fé, 
também do conjunto de favelas da Penha. Outra é 
da Vila Proletária. Ambas trabalham conversando com 
moradores para disseminar conhecimentos básicos 
de prevenção e tratamento de Aids, tuberculose 
e doenças sexualmente transmissíveis em geral. E 
moram na região há muitos anos.

Elas contam que a polícia foi como que enxo-
tando os bandidos do leste para o oeste, do Morro da 
Fé, para o outro lado do morro, na favela da Chatuba, 
e daí para o Parque Proletário da Penha. A favela da 
Chatuba é famosa pelos bailes que reuniam centenas 
de pessoas no fim de semana, inclusive gente famosa 
moradora da zona sul do Rio. RB esteve na quadra 
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da Associação de Moradores local, onde o bailão era 
realizado. Ela fica num extremo da rua Jurumirim. Esta 
cruza várias ruas importantes da parte mais urbaniza-
da da Penha. Nos seus extremos ao sul, quando todas 
começam a elevar-se na direção da Serra da Miseri-
córdia, elas se transformam em vielas intransitáveis 
para carros.

A Jurumirim termina dentro do Parque Prole-
tário, numa esquina que foi filmada do helicóptero da 
Globo, às dez horas da manhã da quarta, quando a PM 
atacou pesado na Chatuba e muitos fugiram de lá. As 
imagens da Globo mostram motoqueiros chegando 
diante do bar que existe no local, no qual estavam 
pintadas as iniciais CVMM e o número 22. Os moto-
queiros parecem desesperados. Um joga a moto no 
chão, em frente ao bar, aparentemente sem desligá-la 
e se enfia por uma das duas vielas que o margeiam e 
que não pode ser vista mais profundamente porque 
não há iluminação suficiente.

Outros dois entram pela viela onde há 
muitos homens, talvez duas dezenas, aparentemente 
caminhando para dentro da favela. Na frente da viela, 
homens parecem apontar armas para o local de fuga 
dos motoqueiros, sinal de que pode estar havendo 
troca de tiros com os perseguidores. A repórter da 
Globo que transmite as imagens feitas pelo helicópte-
ro no noticiário do meio-dia diz que elas foram feitas 
uma hora e meia antes e que houve troca de tiros 
com a polícia.
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Uma das assistentes sociais que ajudou RB a 
reconstituir a cena diz que o fato aconteceu por volta 
das dez horas da manhã, sem dúvida. A PM atacava 
pelos lados da Chatuba, conta ela. Muita gente corria 
de lá. Ela mesma correu do lugar onde estava, a uma 
quadra do local filmado pela Globo, mais para dentro 
do Parque. E se enfiou num templo evangélico. RB vai 
ao local em meados de janeiro. O bar está funcionan-
do. A dona do local, no entanto, mandou apagar, com 
massa de cimento cinzenta, a sigla e os números que 
cobriam a fachada que dava para a Jurumirim.

Essas imagens da fuga da Chatuba para o 
Parque Proletário foram transformadas por Beltrame 
numa exibição dos bandidos, um “fator surpresa” que 
o teria levado ao pedido de apoio à Marinha para 
invadir, no dia seguinte, as favelas. O que deflagrou 
a invasão, perguntou a Beltrame a Folha de S.Paulo? 
“No final da tarde, no dia das imagens dos bandidos 
se exibindo com armas na Vila Cruzeiro, acionamos a 
Marinha. E eles nos ajudaram prontamente. Começou 
assim o planejamento. Houve o fator surpresa”, 
respondeu o secretário. Como se vê pela história da 
ação da polícia, na área desde terça, e pelas imagens 
da Globo, de quarta, não se tratou de uma exibição. 
Mas de uma fuga e de uma defesa.

À noite, o governador Cabral anunciou pelo 
Jornal Nacional, da Globo, que havia solicitado e obtido, 
do ministro da Defesa, Nelson Jobim, e do comandan-
te da Marinha, almirante Julio Soares de Moura, “apoio 
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logístico, com transportes, viaturas e equipamentos 
importantíssimos para o combate aos criminosos.” O 
almirante Álvaro Monteiro e o vice almirante Carlos 
Leitão, em entrevista a O Estado de S. Paulo, contaram 
que o governador Cabral, para convencer o ministro 
Jobim da necessidade de apoio da Marinha, disse que 
um caveirão do Bope tinha sido encurralado na Vila 
Cruzeiro e estava sob fogo cerrado dos bandidos.

A história também é outra e foi contada 
por um repórter da Folha que ouviu um dos solda-
dos do Bope que estava no caveirão citado: “Caraca, 
meu irmão, quase incendiaram o blindado. Ainda bem 
que o motorista era bom”. O veículo do Bope foi 
atacado de fato, com coquetéis molotov, e teve três 
pneus furados. Mas voltou, e o fogo foi apagado, conta 
o repórter. Numa matéria de O Globo, publicada um 
dia depois que a da Folha, para justificar a invasão 
das favelas com o apoio de blindados da Marinha, o 
jornal transformou “um caveirão” em “caveirões” e 
disse que todos tinham sido detidos: “No dia ante-
rior, durante uma operação numa favela vizinha à Vila 
Cruzeiro, os caveirões da PM ficaram pelo caminho, 
com os pneus estourados.”

Na quinta, o Exército não estava ainda dispos-
to a enviar tropas para as favelas. Beltrame, durante o 
dia, dava como certo que o Exército não entraria na 
operação. Em entrevista a O Globo nesse dia, disse que 
o Exército, ao contrário da Marinha, não estava dispos-
to a emprestar blindados e outros equipamentos para 

PPV.indd   187 19/11/14   10:42



O pacto pela vida de Eduardo Campos

188

a operação: “O Exército vê isso de outra forma. Tenho 
que respeitar a opinião deles. Em 2007 e 2008 foram 
solicitados equipamentos deles e o Exército se posi-
cionou como uma situação impossível. A gente aceita 
e respeita”. Ainda na tarde desse dia, 25 de novembro, 
Cabral e Beltrame, segundo o jornal O Estado de S. 
Paulo, teriam tido uma “ríspida” discussão.

Possivelmente o governador forçou Beltra-
me a mudar de posição em função da grande reper-
cussão da transmissão ao vivo das imagens da fuga 
dos traficantes pela Serra da Misericórdia. Opor-
tunista, Cabral apelou para o presidente Lula, que 
estava na Guiana. Às oito e meia da noite, quando 
dava uma entrevista para a revista IstoÉ, o governador 
recebeu a resposta do presidente de que mandara 
Jobim ordenar ao Exército, à Marinha e à Aeronáutica 
que apoiassem as forças policiais do Rio. Datada de 
quinta-feira, 25 de novembro, o Ministério da Defesa 
publicou a “diretriz ministerial 14/2010” na qual diz 
que o presidente da República determinou:

1) “o emprego das Forças Armadas para a 
garantia da lei e da ordem no Rio de Janeiro”;

2) ao comandante do Exército acionar “800 
militares” para “serem utilizados na proteção do perí-
metro em áreas conflagradas a serem tomadas pelas 
forças estaduais e pela Polícia Federal”;

3) que esse efetivo fosse comandado por 
oficial “designado pelos militares” para atuar em 
“coordenação e articulação” com as demais forças;
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4) ao comandante da Aeronáutica que garan-
tisse o envio de dois helicópteros para “utilização 
com atiradores”;

5) e, ao comandante da Marinha, o envio de 
equipamentos para visão noturna e comunicação e 
dez viaturas blindadas.

Não ficou definida, no entanto, uma relação de 
subordinação das forças policiais às Forças Armadas. 
A diretriz de Jobim falava em relação de coopera-
ção entre as partes. Mas quem daria as ordens no 
campo de operações? A polícia do Rio ou as Forças 
Armadas? Preocupado em preservar a autonomia do 
estado do Rio, o ministro da Justiça manteve até o fim 
de novembro a tese de que “o comando de todas as 
operações continua com a polícia do Rio”. Disse que 
“as Forças Armadas estão em atividades de apoio”. E 
que “as forças do Rio mantêm o protagonismo das 
ações de maneira satisfatória”.

Entre os comandantes militares instalou-se a 
confusão. Alguns, como o almirante Monteiro, se entu-
siasmaram com a oportunidade criada e já se viam em 
novas e grandes manobras. Apoiado em Monteiro, O 
Globo chegou a anunciar que estava tudo pronto para a 
invasão da Rocinha. Outros generais, principalmente do 
Exército, conta o jornal O Estado de S. Paulo, em alguns 
artigos, cobraram que as Forças Armadas só poderiam 
intervir tendo o comando pleno das operações.

A solução encontrada foi uma nova “dire-
triz” do ministro Jobim, a 15/2010, assinada em 4 
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de dezembro e que determinou ao comandante do 
Exército a organização de uma Força de Paz (FPaz) 
subordinada ao Comando Militar do Leste, situado 
no Rio. É claro que isso foi feito a posteriori. Desde a 
madrugada de sexta, 26 de novembro, 1,8 mil solda-
dos – 800 para a ação e mais mil para a retaguar-
da, numa eventualidade – além de tanques e outros 
carros de guerra, da 26ª e 27ª Brigadas de Paraquedis-
tas e do 15º RCM, o regimento da chamada cavalaria 
mecanizada, da Vila Militar do Rio, começaram a se 
deslocar para o entorno do Complexo do Alemão a 
fim de garantir o cerco dos traficantes. Enquanto isso, 
buscava-se a diretriz que “legalizaria” o que já estava 
sendo feito.

Curiosamente, depois desses vários impro-
visos, o ministro da Defesa, respondendo à pergunta 
sobre se a intervenção no Rio seria “uma preparação 
gradativa para que o Exército, a Marinha e a Aero-
náutica exercessem cada vez mais o papel de polícia, 
como no Rio”, respondeu: “Sim, foi uma decisão estra-
tégica”. Como se sabe, existe um esforço de desviar 
as Forças Armadas brasileiras do seu papel de defesa 
do País para transformá-las num apêndice de ajuda 
humanitária dos grandes exércitos ocidentais. Assim, 
a declaração do ministro é ainda mais preocupante.
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A guerra do teleférico
No lugar de um esforço para o saneamento das favelas,

o governo optou por uma espécie de escada rolante para turista 
passear pelo alto dos morros

A Serra da Misericórdia, com uma ferida 
gigante aberta em suas costas pela mineradora fran-
cesa Lafarge, domina a paisagem natural da região das 
favelas da Penha e do Alemão. Na arquitetura do lugar, 
até há pouco, o destaque era a Igreja da Penha, situada 
a pouco mais de cem metros do nível do mar, no alto 
de um dos conjuntos de morros ao norte. A partir do 
mês que vem, se tudo der certo nos planos oficiais, ao 
sul da serra, no alto dos morros do Adeus, da Baiana, 
do Alemão, da Alvorada e da Fazendinha, serão inau-
guradas grandes estações nas cores laranja e azul, que 
hoje já se destacam na paisagem mais que a Igreja da 
Penha. Elas são parte de um teleférico, a maior reali-
zação do governo Lula na região.

A obra foi tocada de modo a ser inaugurada 
pelo presidente antes de deixar o governo. A ceri-
mônia foi marcada para 21 de dezembro. Nesse meio 
tempo houve a “onda de pânico” no Rio e a invasão 
das favelas da Penha e do Alemão. Mesmo assim, o 
presidente fez, no dia marcado, uma inauguração 
simbólica do projeto: entre a estação de Bonsuces-
so, na Central do Brasil, onde o teleférico começa, 
e as estações do Adeus e da Baiana. Não chegou às 
três estações que ficam em torno da rua Joaquim 
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Queiroz, que é, pode-se dizer, o coração do Comple-
xo do Alemão.

A Joaquim Queiroz é um fundo de vale, 
entre a Serra da Misericórdia e uma cordilheira de 
três morros ao sul. Nesse trecho, o teleférico sairá 
do morro do Alemão, na ponta leste da Misericórdia, 
e seguirá, por cima do vale da Joaquim Queiroz, para 
a estação Alvorada. E daí, por torres de sustentação 
pregadas nesses morros, numa trajetória paralela ao 
vale, chegará ao extremo oeste da linha, a estação 
Fazendinha.

A demora das obras nesse trecho não é casual. 
Os pontos escolhidos para as estações do Alemão 
e da Alvorada foram núcleos centrais do complexo. 
Eram pontos densamente povoados, e até agora há 
expropriações a serem feitas em torno das estações, 
cuja construção está quase no fim. A chamada Avenida 
Central, a ruela pela qual se sobe para a estação do 
Alemão, a partir da estrada Itararé, que margeia o 
complexo pelo leste, não foi reformada: só dá passa-
gem a um veículo por vez em vários trechos. A partir 
da estação, subindo por uns 150 degraus de várias 
escadinhas de cimento e outro tanto de altura por 
vários planos inclinados, se chega a um descampado 
perto do cume da serra. O local era conhecido como 
a Praça da Morte. Ali teria sido queimado por bandi-
dos do Comando Vermelho o jornalista Tim Lopes.

A estação Alvorada, por sua vez, também em 
fase de conclusão, fica no antigo Largo do Coqueiro, 
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no qual se fazia uma espécie de feira livre do tráfico. E 
todo o entorno dela ainda depende de expropriações 
para que possa ser usada mais amplamente pelos 
moradores, de acordo com o projeto que busca um 
aproveitamento social do teleférico.

A questão do uso do teleférico como meio 
de transporte pelos moradores do local é outro 
problema muito longe de estar equacionado. O tele-
férico não é como os bondinhos dos planos inclinados 
que sobem e descem os moradores pelas encostas 
dos morros e param em estações intermediárias. Para 
chegar a todas as estações, salvo a de Bonsucesso, que 
está a cinco metros do nível do mar, o morador das 
partes baixas dos morros tem de subir suas vielas e 
escadarias ou tomar uma condução, como um micro-
-ônibus, de linhas hoje inexistentes.

Para se ter uma ideia da dificuldade de 
acesso, tome-se a Igreja da Penha. Os devotos da 
Nossa Senhora dos Penhascos hoje chegam a ela por 
uma estrada de pedra pela qual, de carro, se leva uns 
dez minutos. Depois, têm a opção de um bondinho. 
Ou a de subir os 382 degraus escavados no penhas-
co, que formam o trecho final do acesso. E a Igreja da 
Penha está, como a estação do Alemão, a 110 metros 
de altura em relação ao nível do mar. A do morro do 
Adeus está a 137 metros.

A essa altura dos acontecimentos, os autores 
do projeto do teleférico estão pensando mais no 
turismo, nas pessoas que querem ver as favelas do 
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alto, do que no transporte dos moradores. O vídeo 
que apresenta o teleférico mostra isso explicitamen-
te: mais do que um instrumento para o transporte 
de passageiros da região, o teleférico oferecerá uma 
magnífica oportunidade para se ver a paisagem, diz 
o locutor que conduz os futuros passageiros pelas 
estações, construídas por computação gráfica no alto 
dos morros.

O problema do saneamento ambiental da 
região é muito grave e pode ser introduzido com duas 
viagens em torno da Joaquim Queiroz. Uma delas 
pelo Morro do Alemão, tendo como guia o mestre 
de capoeira Juarez Ferreira. Ele conduz o repórter 
RB das proximidades da estação do teleférico, situada 
na parte alta do morro, pelo que chama de rua São 
Felipe. É uma viela de piso bem acabado, com menos 
de dois metros de largura, pregada no morro com 
concreto e, em trechos, ladeada por corrimões de 
ferro.

A São Felipe se esgueira por entre as mora-
dias, algumas com vista para o fundo do vale. Mestre 
Ferreira é também bombeiro hidráulico. Na entrada, 
mostra um arranjo que fez nos encanamentos da 
Cedae, a companhia de águas do estado. O cano 
principal era de metal, tinha perto de 50 anos. Ele o 
bloqueou e desviou o fluxo para canos de plástico.

Cem metros morro a dentro, Ferreira 
para num mirante, no qual dois jovens soltam pipas. 
Olhando para a Joaquim Queiroz lá em baixo, assim 
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de longe, a vista é de uma beleza assustadora. As vielas 
aparecem e desaparecem, acompanhando as veias da 
formação rochosa onde as construções se apoiam, 
com os fios elétricos, os encanamentos de água, os de 
esgoto, miraculosamente instalados. O dia está claro 
e parece que tudo funciona.

Saindo da São Felipe e subindo do teleférico 
em direção à antiga Praça da Morte, logo se percebe 
que não é bem assim. Chega-se a uma área grande, 
onde existe há tempos um campo de futebol e onde 
o governo federal, cerca de três anos atrás, fez uma 
grande movimentação de terra. O campo, a terrapla-
nagem, uns barracões no local, são peças de um plano 
ambicioso: o de transformar a Serra da Misericórdia 
num grande parque ecológico.

O plano tem sentido, já consta de regula-
mentos municipais e estaduais. É preciso preservar a 
vegetação do alto da Serra, que tem também muitas 
vertentes de água. Mas os problemas são inúmeros. 
A obra ficou na movimentação de terra. O restante 
do processo de construção foi suspenso. Hoje a água 
abre sulcos profundos na terra exposta. E o povo não 
para de se apossar de terrenos à volta, nas escarpas 
altas dos morros.

Seu Salviano é um desses populares. Mostra 
ao repórter um recibo de uma posse de cerca de 
150 metros quadrados que comprou bem no alto do 
morro, de uma dona Marli, por mil reais. O documen-
to é assinado pela vendedora, que tinha um barraco 
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no lugar, e referendado pelo presidente da associação 
de moradores. É datado de 5 de maio de 2004.

Além do problema da posse de muitos terre-
nos que terão de ser expropriados para a consolida-
ção do parque, há também o problema de conter a 
expansão desordenada das habitações, o que agrava 
as dificuldades de saneamento da área. Embora exista 
água em quase todo o morro, não existe coleta de 
águas pluviais nem sistema de coleta de lixo e esgoto 
que dê conta, minimamente, da proteção contra 
enchentes, da limpeza e mesmo da salubridade da área.

Para ver isso melhor, basta descer do morro, 
percorrer a Joaquim Queiroz e uma de suas vielas 
para ouvir duas histórias. A primeira é de Francisco e 
sua família, mulher e quatro filhos, dono do “François, 
pensão e salgadinhos”. Ele e a mulher vieram do Ceará 
há 23 anos. Compraram o ponto onde hoje fica o bar, 
de cerca de três por cinco metros, e o piso superior. 
O casal e os filhos moravam nessa parte alta. Muda-
ram-se para uma área melhor, fora da Grota, como é 
conhecido o vale da Joaquim Queiroz. E passaram a 
alugar seus aposentos, como uma pensão.

O problema principal de Francisco são as 
enchentes. Quando chove muito a Joaquim Queiroz 
transborda. Ele construiu duas comportas para as 
entradas do bar e as eleva para conter a enxurrada. 
“Existe uma galeria de águas pluviais. Mas ela tinha 
que ser refeita, aprofundada. Do jeito que está a água 
transborda, passa por cima.”
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O programa de saneamento que acompa-
nhou o teleférico nessa área basicamente conectou as 
estações à rede de coleta de esgotos anteriormente 
existente. E fez melhorias pontuais nas entradas das 
vielas. Quando se vai viela adentro se vê que a melho-
ria é pequena e, como diz um morador, mais de 80% 
do saneamento ainda está para ser feito. A casa de seu 
Gilvan, paraibano de 72 anos, é um exemplo. Saindo 
do “François”, deixando a Joaquim Queiroz por sua 
variante, a Areal, cerca de 20 metros depois vira-se 
numa viela à direita e, mais dez metros, se chega à 
frente da casa dele. Seu Gilvan começou a construí-
-la quando chegou ali há 43 anos. Nela moram ele e a 
mulher, três filhos casados e muitos netos. Dos nove 
filhos que teve, seis morreram.

A casa é uma construção de certa imponên-
cia, com três pavimentos. Acessar os seus cômodos 
não é fácil. Há escadas externas sem corrimão de 
proteção. Para se chegar a uma de suas entradas tem 
que dar uma volta em toda a construção. Mas tudo 
parece muito bem, as paredes externas estão em 
parte pintadas de branco e de azul.

Gilvan leva RB aos fundos para mostrar o 
problema. E é uma tristeza. A água desce do morro, 
mesmo sem maiores chuvas. Vem carregando lixo e 
esgoto do alto. Vista dos fundos da casa de Gilvan, a 
viela na qual ele mora é um verdadeiro lixão.

Os problemas da urbanização do lugar 
são gigantescos. Na entrada da Joaquim Queiroz, a 
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partir da estrada do Itararé, à esquerda está a cerca 
de madeira que isola a Vila Olímpica da rua. A vila 
foi construída em 2001. E inaugurada novamente em 
meados do ano passado, depois de uma reforma de 
1,2 milhão de reais, como obra do Plano de Acele-
ração do Crescimento (PAC). Em meados de 2010, 
onde hoje está a cerca havia uma fila de construções 
do comércio local que foram demolidas.

Adão Ferreira Pinto, de 51 anos, tem uma 
casa de fundos na Joaquim Queiroz a que se tem 
acesso por uma viela logo após a Vila Olímpica. Como 
parte do projeto de urbanização da área, a prefei-
tura resolveu alargar a Joaquim Queiroz, e uma das 
etapas desse trabalho era derrubar as construções 
na margem da Vila Olímpica, além de outras. No 
final de 2009, colocou nas portas de quatrocentos 
imóveis o seguinte aviso: “A Coordenação de Contro-
le Urbano, no uso de suas atribuições legais, notifica 
os ambulantes que estão ocupando irregularmente o 
presente logradouro público que deverão desocupar 
o lugar imediatamente, sob pena de apreensão das 
mercadorias e respectivos equipamentos, sem preju-
ízo das multas previstas em lei e da comunicação à 
Polícia, esta no caso de Crime de Resistência, Crime 
de Desobediência, Crime de Desacato e Crime de 
Contrabando ou Descaminho.”

A remoção ocorreu seis meses depois. 
Adão até hoje não se conforma. “Minha loja era de 
tijolos, era uma loja como as outras. Para o comércio, 
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o choque de ordem que a prefeitura deu no dia 8 
de junho foi pior do que tudo que se viu agora”, 
diz referindo-se à invasão do dia 28 de novembro. 
“Fizeram um centro comercial num lugar impróprio 
para o comércio, atrás da escola Tim Lopes, numa 
rua nova, onde não passa ninguém. Acusaram a gente 
de contrabando, de descaminho, de ocupação de via 
pública. Destruíram as lojas justamente nas datas que 
a Defensoria Pública estava de recesso. Me ameaça-
ram, disseram que podiam me prender, me considera-
vam o líder dos comerciantes.”

No dia anterior à invasão do Alemão, conta 
Adão, ele ficou preso fora da comunidade. “Estava 
ajudando meu irmão numa pintura”, diz. Com a 
entrada da Joaquim Queiroz bloqueada, teve de 
chegar à sua casa pelo morro. “Subi uma escadaria 
enorme, fiquei com uma grande dor na perna. E cai 
num bueiro onde fizeram os prédios do PAC. Vou ter 
que tirar o menisco do joelho”, diz. Adão está há 40 
anos no Alemão, com 5 filhos que também moram 
lá. Conta: é de uma família de comerciantes; cons-
truiu suas posses vendendo peixes, ganhos por ajudar 
pescadores que partiam do local onde está hoje o 
chamado piscinão de Ramos, quando as entradas na 
Baía de Guanabara do local eram outras com vários 
rios limpos. Hoje, o banho público em Ramos é em 
águas acomodadas artificialmente no piscinão, prote-
gido do canal de mar poluído, situado entre o bairro 
e a Ilha do Governador, por uma duna.
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A Serra da Misericórdia divide, em duas 
bacias hidrográficas, a área da cidade do Rio situada 
no continente em frente às ilhas do Governador e 
do Fundão, onde ficam o aeroporto internacional 
Antônio Carlos Jobim e o campus da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Os rios Escorre-
mão e Nunes descem para a Baía de Guanabara dos 
morros da Penha, grudados ao norte da Serra. E os 
rios Faria e Timbó vão para a Baía depois de descer 
dos morros ligados à Serra pelo sul, no Complexo do 
Alemão.

Embora as favelas da Penha sejam tão pobres 
quanto as do Alemão, no seu plano de ativação da 
economia esboçado no final de 2006 e lançado no 
início de 2007, o governo Lula optou por, numa primei-
ra fase, começar pelo Alemão, a área mais turbulenta 
e mal-afamada. E assim, dentro do “PAC do Sanea-
mento” e do “PAC das Favelas” se encaixou o “PAC 
do Alemão”.

Como diz um documento do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), trata-se de uma 
intervenção sociourbanística, com recursos repassa-
dos pela Caixa Econômica Federal (CEF), os quais, 
acrescidos das contrapartidas dos governos do estado 
do Rio e da cidade, chegam a cerca de 830 milhões 
de reais. A obra mais destacada e mais cara do PAC 
do Alemão é o teleférico. Em seus custos devem ser 
incluídas os cabos, as 152 gôndolas importadas e as 
obras civis contratadas com empreiteiras brasileiros 
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– a OAS e a Odebrechet – que levarão os passagei-
ros da primeira estação, ao lado da estação de trens 
comuns da Central do Brasil, em Bonsucesso, para as 
cinco outras.

Nos custos do teleférico devem ser incluídos 
também os das instalações amplas para atividades que 
beneficiem as populações pobres da área, que estão 
sendo montadas nessas estações, além dos custos das 
desapropriações que tornaram possíveis enfiar essas 
estações, de modo geral, no cume de morros apinha-
dos de moradias das comunidades.

O pai da ideia do teleférico é o vice-gover-
nador, Luiz Fernando Pezão. Ele trouxe o projeto de 
Medellín, na Colômbia. “O Complexo do Alemão 
era um grande desafio e conseguimos na Colôm-
bia um sistema de transporte que poderá integrar 
todas as regiões e se tornar uma atração turística do 
bairro”, disse ele na época. Quando Pezão apresen-
tou o projeto em debate realizado com engenheiros e 
arquitetos do Rio houve a seguinte cobrança: por que 
não desengavetar projetos de saneamento da área já 
existentes e paralisados há décadas? Por que optar 
por uma obra menos relevante embora muito mais 
vistosa?

A ideia do modelo colombiano, consideradas 
as evidentes ligações do governo daquele país com a 
política de militarização do combate ao tráfico, desa-
grada muitos, até hoje. A ideia de um “choque civilizató-
rio”, empurrado goela abaixo dos muitos movimentos 
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comunitários que se animaram com a possibilidade 
de influir no PAC, também provocou oposição. Mas 
o debate não prosperou. Os governos tinham pressa. 
Com o apoio do governador Cabral e do presiden-
te Lula, no começo do segundo semestre de 2007, o 
“PAC do Alemão” apoiado no teleférico se consoli-
dou. E, a essa altura, a linha, com suas seis estações e 
cerca de 3,5 quilômetros de comprimento, já estava 
projetada pelo engenheiro francês Eric Romagna.

Começaram as desapropriações que abriram 
espaço para as estações no alto dos cinco morros e 
na área onde seria feito o conjunto habitacional para 
os deslocados. Muitos não foram para o conjunto. 
Venderam suas casas. O preço médio foi de 18 mil 
reais. A especulação imobiliária disparou. “Hoje, as 
casas estão em média em torno de 60 mil reais”, diz 
Alan Brum Pinheiro, coordenador do Instituto Raízes 
em Movimento, ONG que atua no complexo. Um 
texto do Ipea, com um histórico do projeto, diz que 
Pinheiro “foi o primeiro gerente técnico de traba-
lho social do projeto no Alemão, com uma equipe de 
27 pessoas. Foi o único que veio da própria favela 
para ocupar um cargo em comunidades com obras”. 
Pinheiro diz nesse relatório que uma de suas grandes 
preocupações era a de unificar as ações do estado e 
do município. “Mas não deu”, diz ele.

No caso de Adão Ferreira, entrevistado 
por RB, que reclama das desapropriações da área de 
comércio da Joaquim Queiroz, a Secretaria Especial 
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da Ordem Pública do Rio diz, também no texto do 
Ipea, que se trata de um comerciante, cuja família tem 
cinco lojas no Alemão e ao qual foram oferecidos até 
38 mil reais por loja. “É um empresário. Foi para a 
Justiça e perdeu a liminar”, disse o porta-voz da secre-
taria. Com certeza, com um patrimônio de família, 
incluindo filhos adultos, de 190 mil reais, Ferreira não 
pode ser considerado mais que um cidadão de classe 
média modesta.

Na inauguração do teleférico de 21 de 
dezembro, o presidente Lula levou consigo o gover-
nador Cabral, vice-governador Pezão, o prefeito 
carioca, Eduardo Paes, e Carlos Nuzman, o presiden-
te do Comitê Olímpico Brasileiro. Afinal muito turista 
que virá para a Copa do Mundo de 2014 e as Olim-
píadas de 2016 vai querer ver o famoso Complexo 
do Alemão do alto, de preferência com a polícia bem 
instalada por baixo, como se pretende.

No dia seguinte à invasão, a manchete do 
caderno especial de O Globo sobre a “guerra do 
Alemão” dizia que a liberdade tinha aberto as asas 
sobre o Rio. Quanto à vida, a segurança e a liberdade, 
tanto a de falar, como a de ir e vir, a de ter uma casa 
com água, esgotamento sanitário que funcione direito, 
é outra coisa. Stelberto Porto Soares, que foi diretor 
da Cedae e coordenador do projeto de saneamento 
do Rio entre 1993 e 1995, e criticou a opção pelo 
teleférico, diz que a situação do esgotamento sanitá-
rio é muito ruim nas favelas do Rio.
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Na região do Alemão todo o esgotamento 
sanitário é lançado no canal onde passava antigamen-
te o rio Faria-Timbó e é hoje um esgoto, em alguns 
trechos, a céu aberto, que, durante as grandes chuvas, 
transforma-se num conjunto de lagos de sujeira espa-
lhados pelas suas ruas marginais. Na Penha, a situação 
é a mesma, diz ele, porque não há um interceptor 
que colete o esgoto sanitário antes de ele chegar à 
galeria de águas pluviais do canal que beira a baía. No 
Alemão também não foi instalada nenhuma estação 
elevatória e nenhuma pequena estação para tratar 
os esgotos empurrados por elas, das 83 elevató-
rias e das 32 miniestações construídas na cidade na 
área das favelas. Bem verdade, diz ele, que só meia 
dúzia dessas elevatórias e duas miniestações são hoje 
operacionais: “O ex-prefeito César Maia assumiu a 
responsabilidade pelo saneamento das favelas, reti-
rando-o da Cedae, e nada fez. Agora, o governador 
Cabral está negociando retomar para a Cedae o 
encargo do saneamento dessas áreas.”

Mais ainda: com a falta dos intercepto-
res para capturar o esgoto e levá-lo para tratamen-
to antes que chegue aos canais de escoamento da 
água das chuvas, a Estação Alegria, para tratamento 
dos esgotos, obra gigantesca construída há 20 anos 
e instalada no continente ao sul da Ilha do Fundão, 
funciona com cerca de 50% da sua capacidade. E 
os que a construíram e venderam seus equipamen-
tos estão felizes. Tanto que há os que a chamam de 
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estação “Alegria dos Empreiteiros”. E, é claro, não se 
trata de empresários como Adão Ferreira, o burguês 
da Joaquim Queiroz, no entendimento da Secretaria 
Especial da Ordem Pública do Rio.

*Colaboraram os repórteres Lia Imanishi Rodrigues e 
Maurício Barros Castro. E Reinaldo Bastos.

PPV.indd   205 19/11/14   10:42



PPV.indd   206 19/11/14   10:42


